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AltaPrint

Basta pegar com as mãos para sentir a diferença
entre o AltaPrint da 5uzano e os offset comuns:

maior lisura. Isto porque o processo So f t Calender
On-Machine proporciona a produção

de um papel absolutamente liso.
Da mesma forma, o processo alcalino confere

ao AltaPrint brancura e opacidade superiores,
otimizando os resultados de impressão.
AltaPrint da Suzano.

Na ponta do dedo e na impressão, a melhor opção.
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SUZANO

APRINT
5 o F T C A L E N D E R

A ÚLTIMA GERAÇÃO EM PAPÉIS OFFSET.

P A P E L CELULOSE

INFORMAÇÕES E AMOSTRAS DI5K SUZANO: 0800113204' www.suzano.com.br • suzano@originet.com.br

http://www.suzano.com.br
mailto:suzano@originet.com.br
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o K8R CARD
LEVA VOCE A

Dusseldorf na Alemanha,
de 17 a 22 de Maio de 2000.

Imagine um cartão que oferece inúmeras
vantagens e ainda leva você para a maior
e mais importante feira gráfica do mundo.
Não é incrfvel?

Agora, comprando com o K8R Card você
está concorrendo a uma viagem com tudo
pago para o país do chopp.

o primeiro sorteio já foi, mas
ainda serão sorteadas
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E RPA:

Aliança

Promissora

Folo "'I'" Stod< Foto

6 ANAVE

Esta é a última edição da
Revista ANAVEdo ano de 1999
e com ela estamos iniciando
uma nova etapa na trajetória
deste que é o órgão oficial de
divulgação de nossa entidade. A
partir deste número, estamos
trabalhando em parceria com a
RPAEditorial, empresa reconhe-
cidamente competente no seg-
mento de publicações técnicas
especializadas.

A idéia e iniciativa de buscar
um parceiro deste nível não
urgiu ao acaso. ão partimos

do zero; durante muito tempo,
editar a Revista foi um exercício
de dedicação e per istêncià de
nossos colaborado es, que deu
bons resultados, filas não s pe-
rou a expectativa de ampliar os
horizontes de veículo represen-
tativo de tâo expressivo setor.
Assim, era inevitável profis-
sionalizar esse trabalho; buscar
enxergar ainda mais além e
dividir responsabilidades, para
evitar ris os prejudiciais à
imagem da Revista e da própria
Associação.

Desta forma, a Diretoria
Executiva traçou a estratégia de
terceirização da Revista, tendo
como metas viabilizar economi-
camente a publicação e assegu-
rar sua longevidade, sem com-
prometer sua continuidade a
cada nova gestão.

Com base nesses princípios,
formalizamos a parceria com a
RPAEditorial estruturada em um
projeto discutido detalhada-

mente e que começa a ser imple-
mentado a partir deste número.

Dentre outras normas de pro-
cedimento, ficou estabelecido
que a RPA Editorial será respon-
sável pela coordenação de toda a
parte publicitária, bem como
pela produção da Revista. O
conteúdo editorial sempre será
definido em conjunto, pela
Diretoria Executiva da ANAVE e
pela RPAEditorial.

Este número é uma amostra
do que será esse trabalho. Além
do aspecto visual inovado, você
terá oportunidade de ler uma
matéria abrangente sobre o etor
de celulose e papel, com ênfase
para o mercado de imprimir e
escrever. Em outro artigo, as
considerações sobre o Ditect-to-
PIa te, tecnologia que dispensa o
uso do fotolito. I lá, ainda, arti-
gos enfocando o papelcartão uti-
lizado nas embalagens de conge-
lados, a confiabilidade laborato-
rial e, como não poderia deixar
de ser, as notícias sobre o que
acontece em nossa Associação.

Pela forma como foram
desenvolvidas as ações que
resultaram nesse primeiro
número, temos a convicção de
que este compromisso será uma
aliança que irá muito além de
um relacionamento comercial.

E querem mais novidades?
A partir do ano 2000, a

REVISTAANAVEserá publicada
bimestralmente

Boa leitura!
Boas Festas!

Cláudio Henrique Pires
Presidente da Diretoria Executiva
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BASF lança
antiespumante
à base de água

A Basf, líder com 65% do
mercado de antiespurnante para
a indústria de celulose e papel.
está incluindo em sua linha de
produtos ecologicamente corre-
tos o Afranil MG e SLO.

Com o desenvolvimento
dessa nova tecnologia que alia
produtos isentos de matérias tó-
xicas ao meio ambiente, a indús-
tria química estima aumentar em
5% aproximadamente sua par-
ticipação no segmento.
EIídio frias, gerente
regional de vendas da
Basf comenta que os
antiespumantes à base
de água serão utiliza-
dos por fabricantes que
preparam-se para obter
a certificação ISO
14000.

Outra novidade da Basf é
a transferência da unidade onde

são fabricadas as tintas líquidas
para impressão de Caieiras para
São Bernardo do Campo, região
do ABC paulista, onde funciona
o Complexo Industrial de Tintas
da Unidade Demarchi. A empesa
investirá US$ 2,5 milhões na
mudança.

"Designer" Brasileiro
Reconhecido no Japão

O Cartão de natal da Audi-
Senna Import 98, desenvolvido
pelo designet Marcelo Lopes,

Cartão de natal é destaque
em anuário japonês

foi publicado no anuário
japonês, "Successfu! Direct Mail
Design - 2", editado pela PI.E.
Boohs, de Tókio.

O falo reflete a evolução da
área de âesign no Bra il, uma vez
que a publicação é referência
mundial para profissionais da
área. Marcelo Lopes, que é publi-
citário formado pela Fundação
Cásper Líbero e especialista em
Design, teve dois outros trabalhos
reproduzidos nessa mesma
edição do anuário japonês.

Suzano moderniza
apresentação de

produtos

A Cia Suzana de
Papel e Celulose lança,
neste mês de dezem-
bro, o resultado de
uma nova leitura de

Arte. Em parceria com o
MAM - Museu de Arte

Moderna, a empresa selecio-
nou quatro obra de renomados

Os canadenses estão chegando

Atualmente, Quebec dispõe de
2 bilhões de dólares canadenses -
50% do capital disponível no
Canadá - para realizar investi-
mentos, anunciou o ministro da
Indústria e Comércio do Governo
de Quebec (Canadá), Guy Iulien.
que veio ao Brasil liderando uma
missão integrada por autoridades
e executivos daquele país em
busca de intercâmbio comercial e
tecnológico. A visita ocorreu por
ocasião do 32 o Congresso Anual
de Celulose e Papel, realizado de
18 a 21 de outubro, em São
Paulo.

Os canadenses de Quebec
objetivam realizar negócios
estratégicos no Brasil, na forma
de investimentos e parcerias com
empresas nacionais, sendo meta
prioritária o desenvolvimento de
mercados em toda a América
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Latina. O Brasil é o maior par-
ceiro comercial de Quebec na
América Latina e o décimo da
lista mu ndial de parceiros daque-
le país. No ano passado, as
importações brasileiras ornaram
255 milhões de dólares canaden-
ses: papel e celulose lideraram a
lista de produtos importados.

lulien informou que Quebec é
o maior exportador de papel jor-
nal do mundo, com] 2% da pro-
dução mundial e responsável por
33% da produção de papel e celu-
lose e 44% da produção de papel
jornal do Canadá. São 65 fábri-
cas, que produzem 10 milhões de
toneladas métricas de papel e
celulose/ano. De 1987 a 1997,
empresas de Quebec investiram
14 bilhões de dólares canadenses
na implantação de novos pro-
cessos de fabricação de vários

tipos de celulose, na moderniza-
ção de equipamentos e no
respeito às normas de proteção ao
meio ambiente.

Embora importante produtora
de papel jornal (4 milhões de
toneladas métricas em 1998), a
indústria de Quebec, seguindo
tendência mundial, concentrou
esforços na fabricação de papéis
com maior valor agregado, prin-
cipalmente à base de pasta mecâni-
ca, praticamente dobrando a pro-
dução de se produto que, no
período de 1980 a 1998, saltou de
790 mil toneladas métricas para
1,4 milhão.

Quebec coma com importantes
vantagens competitivas, que
incluem um dos sistemas fiscais
mais vantajosos do mundo. Sua
localização estratégica, com vasta
rede de vias marítimas e terrestres,



artistas para elaborar um moder-
no catálogo de produtos.

É a primeira vez , diz Arriando
Varella, gerente comercial da
divisão gráfica da uzano. que
uma empresa de papel investe
em novo conceito de apresen-
tação de produto valorizando a
arte nacional. tr O catálogo traz
interferências gráficas em cada
uma das obras es olhidas para
evidenciar os vários tipos de
recursos de impressão possíveis
de se realizar em cada tipo de
papel", diz Amando.

Riocell produzirá
mais celulose

Acreditando na estabilidade
do mercado e na recuperação dos
preços internacionais de celulose,
a Riocell S/A, do grupo Klabin,
anunciou que pretende investir
R$ 100 milhões em um projeto
de expansão que, dentre outros
objetivos, contempla ampliar a
capacidade atual de produção de

colocam a província a menos de
mil quilômetros de Boston, New
York, Washington, Detroit e
Toronto, atendendo a uma comu-
nidade estimada em 100 milhões
de habitantes. Quebec conta, tam-
bém, com a segunda maior reserva
florestal do mundo - 750 mil
quilômetros quadrados, além de
significativos recursos hídricos, que
permitem oferecer uma das tarifas
de eletricidade mais vantajosas do
mundo.

Guy Iulien disse considerar o
Brasil um concorrente, mas esclare-
ceu: "concorrentes de hoje podem
se tornar grandes aliados de ama-
nhã. Aliando vantagens cornpetiti-
vas do Brasil e do Quebec, esta-
beleceremos relaçõe sérias e van-
tajosas para ambos", disse ele.

Marco Fábio Ramenzoni, pre-
sidente da ABTCP - Associação

celulose.
Os detalhes do projeto ainda

não foram divulgados, mas sabe-
se que a capacidade de produção
de celulose da indústria deverá
saltar das atuais 300 mil tonela-
das para 370 mil t/ano já em
2001.

Método de aprendizagem
acelerada de línguas
ajuda a garantir o
sucesso profissional

"Domesticando o Dragão" é o
novo livro de Walther Herrnann.
educador, escritor e especialista
em aprendizagem inconsciente,
que traz um programa de apren-
dizagem acelerada de idiomas
estrangeiros atravé de processos
naturais e inconscientes de
aprendizagem. Considerada uma
ferramenta essencial para a con-
qu ista do sucesso profissional do
homem globalizado, o apren-
dizado de línguas estrangeiras
através do método proposto pelo

Brasileira Técnica de Celulose e
Papel - explicou que a entidade,
assimilando o con eito de inter-
nacionalização, vem desenvol-
vendo uma série de iniciativas. liA
vinda da comitiva do Canadá re-
presenta o primeiro passo correre-
to desse trabalho", disse ele,
anunciando também que, no
próximo ano, será realizado, de
23 a 26 de outubro, o ABTCP-
TAPP12000.

Prioridade para a Segurança -
No dia da abertura do Congresso,
foi instalado o 10 Comitê de
Segurança em Caldeiras de
Recuperação do Brasil. remando
Paoliello, gerente do Depar-
tamento de Utilidades da Cenibra,
é o presidente desse Comitê, que
tem como objetivo estabelecer pro-
cedimentos que evitarão acidentes
com caldeiras.

autor visa desbloquear a conver-
sação e ativar parte do vocab-
ulário já adquirido anterior-
mente através da conquista da
autonomia. O livro, destinado a
leigo, in iciantes ou adiantados,
pode também ser considerado
um manual básico de aplicação
da hipnose generativa à edu-
cação. Mais informações podem
ser obtidas na Internet
[wvvw.idhp.com.br) ou pelo tele-
fone (1]) 262-2877.

Ficou mais seguro transportar
papel jornal

"Truck Inteligente" da
Pisa aumenta segurança
no transporte e manuseio

Desde julho, os clientes aten-
didos peja PISA em São Paulo
contam com um serviço diferen-
ciado para o transporte e descar-
regamento de bobinas de papel
jornal. Tem sido utilizado com
sucesso o " truck-inteligente",
caminhão que tem acoplada na
parte posterior uma empilha-
deira, desenvolvido em parceria
com a RODOMüDAL, trans-
portadora de Quatro Barras,
Paraná.

O projeto, pioneiro no Brasil,
aumenta a segurança no trans-
porte e manuseio das bobinas,
diminui as perdas por avarias
causadas pelo manuseio inade-
quado do papel e agiliza o
tempo de descarga. A empil-
hadeira é operada pelo próprio
motorista do caminhão, especial-
mente treinado para também
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executar essa atividade.
A Pisa, que produz anual-

mente cerca de 180 mil tone-
ladas de papel à base de pastas
de alto rendimento, sendo a
maior produtora brasileira de
papel jornal, já planeja colocar
em circulação no Rio de Janeiro
um caminhão similar ao que
atende aos jornais paulistas.

(ia. Suzano tem
novo superintendente

Sérgio Alves, executivo que
por vários anos atuou nos setores
de distribuição de petróleo e
plásticos, tendo presidido a
Vulcan (RI) nos últimos cinco
anos, assumiu a superintendên-
cia geral da Cia. uzano de Papel
e Celulose, empresa que comple-
ta 75 anos de atividades no setor.

A contratação do executivo
faz parte da estratégia de reestru-
turação organizacional que está
sendo implementada pela
Suzana que anunciou também a
criação de uma unidade de negó-
cios exclusivamente para a área

Prêmio

de papel, denominada Suzana
Papel. "Estamos concentrando
investirnentos no core business da
empresa, isto é, papéis para
imprimir e escrever, papel couché
e papelcartão para embalagens",
explica Max Feffer, presidente da
Suzana, ressaltando a
importância de uma gestão
profissional nesse processo.

A nova unidade contará com
a experiência dos recursos
humanos da própria empresa e
de outros profissionais sintoniza-
dos com as novas estratégias, o
que reafirma a disposição do
Grupo para investir em gestão
profissional.

Promoção da
KSR leva clientes
para a Drupa

Desde julho, os clientes
da KSR que utilizam para
suas compras o cartào da
distribuidora estão concor-
rendo a viagens para
Dusseldorf na Alemanha, com
tudo pago e direito a participar

Os Melhores do Setor Gráfico
Prêmio Fernando Pini de Excelência Gráfica

Aproximadamente mil convidados prestigiaram a cerimônia de
entrega do IX Prêmio Fernando Pini de Excelência Gráfica. A festa
foi realizada na noite de 23 de novembro, no Memorial da
América Latina, em São Paulo.

Dos 1077 trabalhos inscritos, foram selecionados 155. Das 76
empresas finalistas, a Gráfica Melhoramentos conquistou o maior
número de troféus, com cinco primeiros lugares e um segundo. A
Pancron Indústria Gráfica Ltda. veio em seguida, com quatro
primeiros lugares e quatro segundos; e a terceira gráfica, entre as
mais premiadas, foi a Takano Editora Gráfica Ltda., com quatro
primeiros lugares e dois segundos. Várias empresas de fora de São
Paulo também ganharam troféus, como a Gráfica Santa Marta
Ltda., da Paraíba, vencedora na categoria Revistas de Circulação
Interna, com o produto Impressões - Infonnativo Santa Marta; e A

otícia S. A. Empresa Jornalística / A, de Santa Catarina, na cate-
goria Jornais.

O Prêmio Fernando Pini de Excelência Gráfica é promovido
pela Associação Brasileira de Tecnologia Gráfica -ABTGe pela
Associação Brasileira da Indústria Gráfica - Abigraf.
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da Drupa 2000, a mais impor-
tante feira mundial da indústria
gráfica.

A Promoção Dose Tripla, pro-
movida pela KSR em conjunto
com seus fornecedores, vai até
março do ano que vem e, ao
lodo, serão sorteadas 20 viagens.

Os cupons que dão direito a
participar da promoção estão
sendo distribuídos por região, a
clientes que possuem o KSR Card
- cartão exclusivo e pioneiro no
mercado, introduzido no ano
passado com o objetivo de facili-
tar as operações de compra e
financiamento,
como

Cartão agiliza negócios,
dá bônus e prêmios

explica João Lalli Neto, diretor
da KSR, "atendemos a todo o
Brasil e dividimos o pais em qua-
tro, dando chance para que todos
participem. "

LaJIi esclareceu que a pro-
moção Dose Tripla - Drupa 2000
é a primeira grande ação do KSR
Card e anunciou que estão pre-
vi tos programas de bônus e
muito mais vantagens para o
cIientes que util izarem o cartão.

Avery Dennison
instala novo "coater"
para aminação de
auto-adesivos

o andamento de um projeto
de expansão da área de materiais
auto-adesivos, a Avery Dennison
do Brasil anunciou que está
investindo US$ 10 milhões para
instalar um novo coater em sua
fábrica em Vinhedo, São Paulo.



Para comportar a larninadora,
já estão em andamento obras
para ampliar m mais 2.800 m' o
parque industrial da empresa.

Os auto-adesivos, em papéis e
filmes, identificados pela marca
FASSON que serão produzidos
pelo novo equipamento atenderão
às necessidades de convertedores
de rótulos e etiquetas nas áreas de
rotulagem primária, dados variá-
veis e folhas. A nova máquina
também irá laminar material auto-
adesivo para impressão de código
de barras na indústria e no varejo,
além de criar inovações para os
produtos em folhas.

Setor de Celulose e
Papel está Otimista

Depois de cinco anos de difi-
culdades, a indústria brasileira de
celulose e papel comemora a
virada do mercado e planeja
exportar no ano 2000 mais de
US$ 3 bilhões, estimou o presi-
dente da Bracelpa - Associação
Brasileira de Celulose e rapei,
Boris Tabacof ao apresentar em
25 de novembro, na Fiesp -
Fedração das Indústrias do
Estado de São Paulo, o balanço
anual do setor.

Apostando na retomada
mundial do mercado, com recu-
peração e estabilidade dos preços
e aumento da demanda, e con-
siderando que a oferta se man-
terá estável, o presidente da
Bracelpa informou que as
empresas já estão reavaliando
seus projetos de expansão, pre-
parando-se para atender ao cres-
cimento da demanda mundial,
que deverá evoluir nos próximos
três anos a uma taxa média anual
de 2,3% e 2,6% para celulose e
papel, respectivamente.

Ele observou que o setor
exportou US$ 2,3 bilhões e
importou US$ 797 milhões,
gerando uma balança comercial
superavitária em US$ 1,5 bilhão
(58% superior ao registrado em
1998) e salientou que a evolução
das exportações é reflexo da recu-

Valdir Roque é o
"Executivo de Finanças
do Ano"

o Diretor Financeiro e de
Relações com Investidores da
Votorantim Celulose e Papel.
Valdir Roque, recebeu em 25 de
novembro, o troféu "O
Equilibrista". oferecido desde
1984, anualmente pelo IBEFjSP
- Instituto Brasileiro de
Executivos de Finanças, ao eleito
pelo profissionais da área como
110 Executivo de Finanças do
An"o.

Concorrem ao prêmio execu-
tivos de finanças dos mais diver-
sos setores do mercado, de
empresas públicas e privadas e a
premiação leva em conta toda a
carreira profissional.

a vep, Roque atua como
um agente de mudanças. Ele par-
ticipa na elaboração das estraté-
gias e se envolve com as áreas de negócios da empresa, sempre
com foco nos resultados. Além disso, agrega os conhecimentos
que possui na área financeira às novas tecnologias para medir o
desempenho das unidades e da empresa como um todo, criando
valor para acionistas e investidores.

peração dos preços interna-
cionais e dos efeitos da desva-
lorização do real.

Os dados preliminares apre-
sentados pela Bracelpa indicam
que em 1999 a produção de
celulose/pastas crescerá 5,5% em
relação ao ano anterior, total-
izando 7,1 milhões de toneladas
e a de papel, somará 6,9 milhões
de toneladas, o que representa
4,1 mais do que em 1998.

O mercado interno, constituí-
do pelas vendas domésticas e
consumo próprio das empresas,
totalizou 4,1 milhões de
toneladas de celulose e 5,6 mi-
lhões de toneladas de papel e
absorveu 58,6% e 81,8% da pro-
dução nacional, respectivamente.
O consumo aparente de papel
foi de 6,2 milhões de toneladas,
mantendo-se praticamente está-

Valdir Roque é Administrador
de Empresas pela Pontifícia
Universidade Católica/SP e
Ciências Contábeis; Pós-gradua-
do, pela Fundação Getúlio Vargas,
com especialização em Gerência
Financeira pela Stanford Business
School; Financiai Management
Program (GE - General Eletric),

vel em relação ao ano anterior.
Note-se, entretanto, que o con-
sumo per capita 38,1 kg/hab/ano
decresceu 1,8% em relação a
1998. Esse resultado deveu-se à
diminuição das importações, que
totalizaram 743 milhões de
tonelada, 17,8% menos do que
o total registrado em 1998.

A indústria de papel consu-
miu em 1999 2A milhões de
toneladas de papéis recicláveis, o
que corresponde a 34,8% da pro-
dução brasileira de papel.

O faturamento do setor em
1999 deverá atingir US$ 5,7 bil-
hões, ou seja, será 15,5% inferior
ao registrado em 1998 (US$ 6,7
bilhões), pelos dados já citados,
pode-se concluir que esse resul-
tado está correlacionado aos
preços praticados e não aos vo-
lumes negociados.
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ue as mudanças na indústria gráfica
CRegaram definitivamente, ninguém discute. A
polêmica está nos prazos. Ou melhor: por quanto
tempo o diversos sistemas de impressão e pré-
impressão conviverão. Nesta discussão não falta
que lembre que até hoje tem muita linotipia

ncionando pelo Brasil afora.
O centro da discussão atual é o chamado DTP -

Direct-to-Puue, já utilizado em diversas gráficas de
grande porte. A tecnologia, como o próprio nome
já diz, elimina o fotolito como intermediário na
gravação d chapas de impressão. Ou, como prefere
, avid Renato F. dos Reis, gerente da W. Roth SI A

Indústria ráfica, "é como se fosse uma máquina
de .filme que, ao invés de poliéster, utiliza uma base
de alumínio". Simples? em tanto.

A tecnologia Direct-to-Plate foi apresentada pela
prime' a vez na Drupa, em 1.995. No ano
eguinte, o sistema chegava ao Brasil trazido pela

Editora Abril. Dai em diante foi se espalhando por
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algumas poucas gráficas, em geral as de grande
porte. Um exemplo é a W. Roth que passou a uti-
lizar o DTP em agosto de 98 e atualmente grava
25% dos trabalhos que imprime através deste sis-
tema. O gerente da gráfica defende que ele trouxe
agíl idade, redução de custos e melhor qualidade
de impressão.

As vantagens que, segundo Reis, o sistema pos-
sui [rente ao convencional, são, à primeira vista,
inquestionáveis. Afinal. a gravação direta da chapa
a partir de um arquivo digitalizado e armazenado
em CD elimina etapas e materiais: o fotolito, a
montagem e, conseqüentemente, uma cópia. ão
há como se questionar os avanços. O problema é
a sua viabilidade imediata, dizem os cautelosos.

De qualquer forma, o Direct-to-Ptaie antecipa o
que vem por aí: uma indústria gráfica totalmente
digitalizada que mudará todos os conceitos esta-
belecidos. Não se pode esquecer que a impressão
totalmente digitalizada já existe. A qualidade





deixa a desejar e tampouco mostra-se viável para
grandes iragens. Mas já existe. A discussão é, por-
tanto, sobre prazos.

Voltando ao OTP, é preciso que se diga que
nda não é algo acessível para pequenos e
édiôs. ão é por acaso que as gráficas que já o

possuem estão entre as grandes, como Abril,
Edi ora ao Bra il, ITD, Santuário, Três, além da W.
Roth, já citada. Isto explica-se pelo investimento
i icial: US$ 800 mil.

entanto, vale lembrar que todas as tecnolo-
.as têm um custo de implantação que apenas os

mais ca italizados podem bancar. Assim foi, mais
rec .temente, com a editoração eletrônica. "Toda
nova tecnologia representa um custo muito
&rande para desenvolver mercado", comenta
Ama do Peres Junior, gerente operacional do
Bureau Digital Bandeirante, empresa que sempre
esteve à frente da modernização do setor.

Nova- tecnologia, velhas dificuldades

A 'Íorma como se vê o DTP é muito diferencia-
da. E nem mesmo se pode falar de posições em
bloco de cada um dos agentes do processo de pro-
dução gráfica. Entre os birôs, por exemplo, ele é
encarado por alguns como uma oportunidade de
neg6do, já por outro como uma realidade dis-
t nte, Entre os editores, tampouco existe consen-

. Principalmente porque alguns já se integraram
ao p'roces o e estão satisfeitos; outros tentaram e
desistira 1. a verdade, a maior parte está na

pectativa de testar uma alternativa que tornará
Bem maís simples e menos oneroso o trabalho

ue executa.
O que não é novidade. A heterogeneidade de

opiniões faz parte do processo de transição e é
conseqüência da veloz evolução tecnológica que
t ma conta do mundo da impressão. Evidencia
ainda que o modo de pensar e agir dos

rofissionais envolvidos com a produção
gráfica está mudando. Todos estão
atentos à modernização pois sabem
que esta ' inevitável e afeta direta-
mente o seu negócio.

Os roblemas com a implantação
no a tecnologia não são tão dife-

rentes dos que os profissionais de edi-
tor ção eletrônica enfrentam ainda hoje. A
começa elo fechamento correto dos arqui-
vos. as com o DTP começa-se a envolver um

gente que permanece à parte no sistema conven-
clOna1: o anunciante. Hoje não existem problemas
entre editores e anunciantes, no que toca ao mate-
rial de R é-impressão. O anunciante envia o
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fotolito e uma prova e o editor limita-se a enviá-lo
com o resto do material para a gráfica. O material
pronto exime o editor de qualquer culpa em caso
de erros.

No DTP isso muda. Em primeiro lugar o anun-
ciante tem que entregar o seu anúncio em mídia
digital, que deverá ser posicionado juntamente
com todo o resto dos arquivos da revista. A
responsabilidade passa a ser, portanto, totalmente
do editor. Talvez este seja um fator que ainda
assuste alguns. E os custos do sistema não per-
mitem muitos erros. JJÉ preciso estar atento para
aspectos importantes quando analisa-se o DTP. As
chapas ainda são caríssimas e a correção da chapa
inviabiliza o custo do trabalho; a questão da
prova é crítica; copiar um fotolito pode resultar
em perda da qualidade", alerta Fábio Arruda
Mortara, diretor da Paper Express Imaging Center.

o fim do "jeitinho"

São aspectos relevantes, mas Edgard Laureano
da Cunha Junior, diretor da Aranda Editora Ltda,
que há 22 anos edita revistas técnicas, está
confiante. liAevolução tecnológica é um caminho
sem volta. Dentro de dois ou três anos, o segmen-
to de revistas deve abandonar de vez o sistema
convencional, porque o fotolito representa um
custo considerável. Imagino que será algo como
a editoração eletrônica que
muito rapidamente
dominou com-
pletamente
nosso

Para a Editora
On Line, DTP
confere" status"
de modernidade.
São mais de
1O títulos
impressos sem
o uso de fotolito



segmento", afirma ele que já aceitou a proposta
de testar o DTP no final deste ano ou início do
próximo. "A gráfica promete uma redução imedia-
ta de 50% no custo do fotolito e, assim que o
processo estiver consolidado, ou seja, assim que
meus cJientes enviarem os anúncios em forma
digital, a redução será de 90%", justifica.

Consciente das dificuldades inerentes à
mudança ele diz o que espera da gráfica: "Como
editor, espero que faça exatamente o que o birô
faz atualmente. Se vou receber filme ou chapa não
faz muita diferença. Quero que meus arquivos
sejam checados, que a gráfica Se disponha a fazer
pequenas correções de última hora; faça algumas
correções de revisão por telefone, enfim, que me
atenda como um biró."

Por outro lado, ele admite que será necessário
uma reengenharia na empresa. "Teremos que
admini trar melhor o tempo que ganharemos.

ão poderemos atrasar o material ou enviar um
caderno de cada vez", prevê.

Kiyoshi Yamawaki, gerente da Editora Banas,
também fala com entusiasmo da nova tecnologia,
mas admite que existem ainda algumas dificul-
dades para o editor que pretende utilizar o DTP,
especialmente na preparaçào adequada do material
a ser impresso. Ele afirma "no futuro, com certeza,
a nova tecnologia substituirá a convencional."

O ponto de vista de Kiyoshi, mais importante
do que minimizar custos, pela eliminação do

fotolito, o DTP é vantajoso porque "pro-
porciona mais agilidade e maior qua-

lidade".
A Editora Banas edita
quatro títulos, pelo sis-

tema off5et plano e
em rotativas.

Kiyoshi estima
que dentro
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de dois anos as revistas Banas Qualidade e Banas
Ambiental já estarão sendo impressas em DTP.
Mas, "adotar o novo sistema em duas outras pu-
bli caçoes, a PS - Produtos e Serviços e a Pack, é
mais ou menos impossível. por enquanto", isso
m razão do números de anúncios inseridos nes-
as revistas. "São cerca de 500 anúncios a cada

edi ão e os anunciantes entregam o fotolito pron-
to". Mesmo assim, ele não descarta a possibilidade
de implantar o sistema "dentro de mais uns cinco
a os".

Exist m editores que tentaram e retrocederam
p ra o convencional, por vários motivos: dificul-
dade rro fechamento de arquivos, ganho de custo

o compatível, problema com a qualidade dos
anúncios entre outros. Quem persistiu não se
arrepende. É o caso da Editora On Line, que produz
12 ítulos por mês (95% distribuídos em bancas).
S o revistas sobre trabalhos manuais, culinária e o
figurino oivas. Todas as publicações são produzi-

as em DTP, salvo o Figurino oivas.
ão C; i fácil. Paulo Roberto Hough, diretor da

On ine, conta que há um ano sua empresa co-
nheceu a tecnologia. "Em fevereiro decidimos
f r a rimeira edição. o início, a transição foi

uito difícil. ossa maior dificuldade foi con-
guir dar saída na gráfica. Seguíamos o processo

passo a passo e no momento de dar saída surgia
problema e ninguém sabia o porquê." Em parceria
c m a gráfica, decidiu-se pela eliminação de pon-
to crí (os: adotaram-se softwares mais adequados,

oje toda a plataforma é Macintosh e a mídia
convencional foi substituída por CD. Valeu à
pena: "em cinco meses estávamos com o processo
fluindo Bem. Hoje está muito bem. Não pen-
s mos em fazer fotolito."

entre Q problemas superados pela On Line
tão aqueles que possivelmente surgirão no ca-

minho de quem pretende adotar o DTP. Para solu-
ia ar o problema dos anúncios entregues em

fotolito, exist o copy dot, um sistema que faz a
cópia exata do ponto, com fidel idade ao original.
Arnaldo Peres assegura 100% de exatidão, mas

plica que o processo de descreening (eliminação
da retícula], pode alterar a imagem. Tecnicamente
êsdarecendo: "existem scanners que são adaptados
para co dot e canners nativos. Os adaptados não
a eguram a perfeita reprodução."

Rei, da W. Roth, é outro que garante a repro-
ução fiel ao fotolito. O editor Paulo Hough

lica que a boa qualidade do fotolito a ser
copiado é essencial, porque o copy dot tem capaci-
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dade muito grande de reprodução e copia riscos,
manchas e outras imperfeições do filme. É por
esse motivo que Figurino oiva ainda não é pro-
duzida em DTP. "Temos muitos anúncios institu-
cionais, alguns filmes com emendas e isso pode
complicar o processo. Mas pretendemos fazer
testes em breve também com esta revista", diz ele.
A On Line também oferece a seus clientes a opor-
tunidade de fazer anúncios em DTP . "Meu anun-
ciante pode beneficiar-se das vantagens da nova
tecnologia", diz Hough, que destaca a importância
de associar à imagem de sua empresa o conceito
de modernidade. E ele pretende ir ainda mais
longe: "no futuro, planejamos eliminar até a
gravação do CD; vamos enviar os dados para a
gráfica de outra forma; talvez por meio de outro
sistema. Ai tudo acontecerá em tempo real",
comemora.

Outro ponto crítico é a prova digital.
Habituados a ter como referência as provas de
cores feitas a partir dos fotolitos, de alta fidelidade
ao impresso, os editores ainda relutam em auto-
rizar a impressão apenas tendo como referência
uma prova digital. Tanto que Hough optava por
fazer um fotolito e uma prova de cromalin, quan-
do uma capa ou outro trabalho exigia maior rigor.
Agora essa preocupação também está sendo supe-
rada, já existem birôs fornecendo provas digitais
com alta fidelidade de cor.

Eliminação do filmei não do birô

Os birôs estão com os dias contados? Para
David Reis a resposta é não. "Não montamos uma
estrutura para fazer o mesmo trabalho do birô ou
para eliminar o birô, mas sim para eliminar o
filme", afirma ele. O que acontece, segundo o ge-
rente da W. Roth, é uma grande reengenharia
nessa área, que já foi muito mais atrativa do que
hoje. Procurando assimilar as novidades que não
páram de chegar, os birós estão redescobrindo
seus papéis. esse novo estilo, há aqueles que
entendem o DTP como uma oportunidade de
negócio. Exemplo disto é a Digital Pre-Press
erviços de Apoio Editorial, empresa recentemente

constituída por um ex-funcionário da W.Roth,
Marcelo Pereira. Ele define o principal objetivo do
negócio: "fazer a interface entre o cliente e as grá-
ficas que usam o sistema DTP".

Há outros que não vêem como muito próximo
o fim do fotolito. Certamente por isso, o fato da
Unigraph Solução Gráfica apresentar característi-
cas de um birô convencional não preocupa Silvio
Serra, diretor da empresa. "O investimento em
DTP é alto e limitado a poucas gráficas de grande



porte, que atendem a uma alta demanda. Sendo
pequeno o número de gráficas nessas condições,
não vejo o fim do fotolito a curto prazo. Hoje o
preço do fotolito é competitivo e não se justifica
extingui-lo", argumenta ele. "Os birôs estão
preparados para reposicionar o fotolito de forma a
proporcionar vantagens significativas", prossegue.

A depender de Marcos Izaias de Túlio, gerente
da Copy Service, Silvio está coberto de razão.
" ossa empresa só poderia pensar em í nvestimen-
tos desse porte para daqui mais ou menos 5
anos", argumenta o gerente da Copy Service, gráfi-
ca que neste ano investiu em duas máquinas para
impressão offset. uma Speed Master 4 cores e uma
Speed Mastet bicolor com reversão. Apoiado em
uma larga experiência como gerente de produção
na indústria gráfica, Marcos é categórico: "Durante
muito tempo, sistema convencional e DTP fun-
cionarão simultaneamente. O fotolito não desa-
parecerá. "

Bastante cético em relação à consolidação do
sistema direto à chapa, Silvio Serra, afirma ainda
não ter visto nenhum trabalho impresso em DTP
que tivesse a mesma qualidade da impressão obti-
da com uso do fotolito. Mas admitindo que os
sistemas DTP já estão à disposição do mercado,
observa que gráficas e clientes que optarem pelo
direto à chapa precisarão de toda uma estrutura
de pré-impressão para fechar o arquivo digital de
forma compatível com a tecnologia. "É trabalho
para o birô."

"Existe uma limitação tecnológica da gráfica
em relação a trabalhar bem o mundo post sctipt",
concorda Mortara, da Paper Express. Ainda que
encare a evolução tecnológica como um processo
irreversível, ele prevê vida longa para o fotolito,
ainda que com algumas restrições. "Os impressos
em formato grande (folha inteira) tendem a
migrar para o DTP. Já o fotolito atenderá a tudo o
que tiver formato menor do que folha inteira",
explica Mortara.

O Bureau Digital Bandeirante fala em uma
nova fase que é a de "adaptação ao duect-to-plate".
"Afinal os birôs têm know-how de mais de 10 anos
em manipulação de arquivos, que é o calcanhar
de Aquiles da indústria gráfica", diz Arnaldo Peres
que informa, ainda, que há dois anos a Bandei-
rante investiu basicamente em softwares para
irnposicionamento, scanners para copiar fotolitos e
em uma imagesetter para grandes saídas. "O tra-
balho fundamental do birô é entregar para a gráfi-
ca o CD com os arquivos irnposicionados."

No ponto de vista de Arnaldo Peres, o fornece-
dor do equipamento de DTP conhece pouco o
mercado brasileiro. "É leviano comparar a reali-

dade brasileira com a de outros países. Nos
Estados Unidos, você recebe todos os arquivos pos:
saipt, dessa forma é muito fácil imposicionar e
gravar a chapa. No Brasil 90% dos arquivos são
nativos do software e precisam ser convertidos para
pos; saun:"

Parcerias e trabalho conjunto

Na busca de novas possibilidades de mercado,
além da parceria com a gráfica que opera DTP e
da complementação do trabalho até a impressão
final (muitos birôs estão investindo em máquinas
para impressão oftset e equipamentos para
impressão digital), faz parte da estratégia dos
birôs a entrada no segmento de sinalização (pro-
dução de painéis de grandes formatos).

Em meio a tantas mudanças, é previsível que
haja uma depuração nesse segmento, que é bas-
tante pulverizado. "Muitos birôs de oportu-
nidade, que nâo tiveram visão de futuro, fecharão
as portas", diz Peres. I-lá consenso quanto a essa
opinião e a remodelação é considerada vital e
salutar.

No ponto de vista de Arnaldo Peres, o maior
desafio será linearizar o processo, ou seja, "con-
vencer o grupo a trabalhar em conjunto", porque
a reestruturação não se limita à gráfica e ao biró,
alcança também o cliente. Opinião que, a seu mo-
do, Túlio endossa: "O pequeno editor não quer
mudar sua cultura. Ele ainda reluta em fazer um
filme limpo que favoreça a qualidade do produto
final. Muitos, ainda que exijam pontualidade na
entrega e qualidade, não cumprem seus prazos."

Outra questão que suscita controvérsias é o
custo de operação do sistema. Uma prova digital
tem custo inferior à prova em cromalim. Por
outro lado, o custo de gravação de uma chapa em
DTP é 2,5 superior ao processo convencional. Reis
assegura que, mesmo assim, o custo global do
processo DTP é inferior, se comparado com o
valor gasto quando utiJ izado o fotolito na pré-
impressão. Ele explica que ainda nào se pode pre-
cisar o custo da impressão pelo DTP, porque o
processo está em fase de consolidação e destaca
que "aumentando o consumo de chapas, o custo
tende a cair."

la vanguarda do processo, algumas gráfica
estão começando a preparar chapas para outras
gráficas que não dispõem do DTP. "Com isso esta-
mos difundindo a nova tecnologia. Outras empre-
sas podem verificar como funciona o processo,
antes de tomar a de isão de investimento. Segu-
ramente, no futuro, outras gráficas adotarão o
DTP", conclui David Reis .•
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s condições em
qu são expostos os alimen-
to congelados ao longo da
cadeia de distribuição são va-
riadas e preocupantes:

• caixas amassadas, com pon-
tos de ruptura nos vértices;

• embalagens abertas, com
lacre ou pontos de colagem vio-
lados;

• caixas com mínima rigidez,
influenciadas pela ação da umi-
dade presente nas gôndolas;

• freezers com variação no
range de temperatura ao longo
da expo ição (giro) do produto;

• embalagens inadequadas,
com aparência manchada,
induzindo o consumidor a
descartar o alimento;

• estradas em precário estado
de conservação, contribuindo
para o excesso de movimentação
e vibração das cargas; e

• consumidores curiosos, sem
consciência crítica.
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Sendo
o papelcartão uma

das principais matérias
primas que compõe a embala-

gem, o seu desenvolvimento, fa-
bricação, controle e adequação
obedece a três fatores essenciais:

( LOGíSTICA )
( FUNCIONALIDADE)

IMPACTO NA
COMUNICAÇÃO

Para que o papekartão atenda
a esses fatores, alguns requisitos
são importantes e necessários:

1. Ser fabricado com matérias
primas fibrosas e não fibrosas

Paulo Cesar Bernardino

controladas e aprovadas
para uso em embalagens de ali-
mentos.

2. Possuir características físi-
co-mecânicas suficientes para
proteger o produto contra deter-
minadas ações mecânicas, por
exemplo, quedas, choques, má
manipulação pelo consumidor ...

3. Resistir a todas as operações
de conversão a que será submeti-
do, tais como, impressão, corte e
vinco, acabamento superficial e
envasarnento, evitando a retenção
de índices proibitivos de compos-
tos voláteis, que podem alterar o
aroma do produtos, ou ainda,
facilitar o desenvolvimento
microbiológico de bactérias.

4. Não alterar as características
de composição, nem proprieda-

o papelcartão* deve possuir
alta resistência à penetração
de umidade pelas suas laterais



des organolépticas dos alimentos.
5. Ser econômico, reciclável,

biodegradãvel, contribuindo para
a preservação dos recursos natu-
rais ao longo do ciclo de vida da
embalagem.

o Brasil, em reazão da maio-
ria dos distribuidores adotarem a
prática nociva de desligar os
freezes nos períodos inativos das
lojas, para reduzir o consumo de
energia elétrica, houve a necessi-
dade de se utilizar um papel-
cartão específico que suportasse a
ação "agressiva" da água nos pon-
tos de vendas.

Em outras palavras, o papel-
cartão deve possuir alta resistência
à penetração de umidade pelas
suas laterais (edge wicJúng), já que,
as superfícies externas (frente e
verso) são impermeabilizadas
através de processo gráfico. (Vide
tabela 1)

Isso assegura a condição origi-
naI da embalagem quando expos-
ta por 6 a 8 meses em ambientes

manchas de umidade e delarni-
nação das camadas. Isso, além de
gerar desperdícios frente à vali-
dação dos alimentos, também
afeta a imagem da marca.

PRINCIPAIS
CARACTERíSTICAS
DO PAPELCARTÃO

ecan s
É importante que a embala-

gem não entre em colapso pre·
maturamente ao longo da cadeia
do frio. Os designeis e os fabri-
cantes devem considerar esse
aspecto durante a criação, conver-
são, estocagern. transporte e
envasamento.

O grau de resistência à com-
pressão deve ser considerado,
pois as embalagens podem estar
dispostas umas sobre as outras
durante o transporte, estocagem e
nos displays dos PDV;na maior
parte do tempo, em ambiente frio
e úmido.

Tabela 1 - Absorção lateral de água

Edge Wicking
(absorção máxima)

Papel cartão Especial

acima de 30% abaixo de 5%

extremamente frios e úmidos,
preservando a estrutura geométri-
ca e a aparência, evitando des o-
lamento das abas de colagem e
prevenindo contra a delaminação
das camadas fibrosas por excesso
de infiltração de água.

Não se pode garantir que pro-
dutos de alto giro nos PDV, 1 a 2
meses, embalados em papekartão
sem tratamento interno, porém
impermeabilizados nas faces
externas, suportarão os impactos
a que serão submetidos ao longo
da cadeia do frio.

Rápida absorção de água com-
binada com impactos mecânicos
reduzem o shelf life da embala-
gem, devido ao aparecimento de

Deficiências na resistência à
compressão podem provocar
arnassarnentos precoces ou trin-
cas nos vértices das caixas, indu-
zindo o consumidor à rejeição
do produto.

É provado que papelcartão
com elevada rigidez garante bom
desempenho da embalagem em
relação à compressão e desem-
penho nas linhas de envase.

Para um papelcartão de multi-
camadas, além do módulo de
elasticidade, a espessura é uma
variável determinante da rigidez,
visto que, ao aumentar a espes-
sura do material, a rigidez é eleva-
da ao 3 o grau.

Independentemente do

número de camadas fibrosas e dos
tipos de fibras que podem elas
conter, normalmente, as camadas
intermediárias são compostas, por
fibras que agregam volume, ou
seja, maior espessura para a
mesma grarnatura, enquanto que
as camadas externas são com-
postas por fibras que possuem
maior módulo de elasticidade.

Em função da diferente com-
posição fibrosa utilizada pelos
fabricantes, diferentes tipos de
papelcartão podem ter diferentes
níveis de rigidez considerando-se
a mesma gramatura base.

ícrobiológtcas
As embalagens não podem

transmitir odor estranho, man-
chas ou cor e contaminantes que
migrem do papelcartão para os
alimentos.

Os microorganismos existem
normalmente nos alimentos ou
podem chegar a eles através de
vários meios. Encontrando con-
dições favoráveis, as bactérias cres-
cem tão intensamente, que os ali-
mentos ficam com aspecto pouco
atrativo ou mesmo repugnantes.

Vários são os fatores que
influenciam o crescimento dos
microorganismos, entre eles,
umidade, temperatura, pH,
oxigênio, nutrientes e ausência
de substâncias inibidoras.

Uma embalagem contamina-
da poderia contribuir para o
desenvolvimento de microorga-
nismos, sendo importante o trata-
mento do papelcartão durante a
sua fabricação, com substâncias
que atuam como bactericidas e
fungicidas, eliminando as bacté-
rias e fungos existentes na
matérias primas e no processo.

A adição desses produtos é
feita próximo à seção de forma-
ção do papelcartão, para evitar o
aparecimento de esporos qu su-
portariam a alta temperatura dos
cilindros secadores da máquina e
se desenvolveriam novamente
quando encontrassem condições

ANAVE novernbrodczr-mbro 99 I 19 I



favoráveis ao seu crescimento.
O papelcartão é fornecido no

seu estado original e a ele são
agregados processos que se uti-
lizam de tintas e vernizes.

Devido à possibilidade de
odor e manchas provenientes das
tintas e vernizes de acabamento,
está cada vez mais popular o uso
de veículos à base aquosa ou com
níveis mínimos de atoxidade.

É recomendável que o fabri-
cante atenda aos requisitos
impostos pela regulamentação
internacional, através do Food and
Dtug Administration (FDA) e
Bundestnstituts fur gesundheitlichen

se embalagens com tratamento
no verso à base de Iluorquírnicos
ou emulsões acrílicas, em função
dessas matérias primas terem
custo competitivo de aplicação e
porque a forte segmentação dos
mercados criou hábitos de con-
sumo diferenciados para cada ca-
tegoria de produto.

A aplicação de produtos
impermeáveis sobre a im-
pressão dá-se em função da
proteção necessária quando a
embalagem é submetida à
cadeia do frio: resistência à
umidade, sem provocar "block-
ing" ou tornar o filme leitoso,

requisito para uma boa definição
dos cromos na impressão, mas,
também interfere na qualidade
da aplicação dos vernizes e das
laminações com filmes poliméri-
cos ou metálicos.

• Regularidade na absorção de
fluidos interfere na secatividade
das tintas e vernizes overptint,
diminuindo o tempo de secagem
das tintas e possibilitando iniciar
as operações de corte e vinco em
menor tempo de espera.

• Bom nível de alvura e bran-
cura conferem melhor impacto
visual à embalagem, realçando os
atributos de matueting. nos PDV.

Tabela 2 - Principais estruturas de caixas

PEBO
impressão

papelcartão
PESD

PEBO
impressão

pape/cartão
parafina

verniz
impressão

papelcartão
PET

veroraucnerschuu. und veterinrme-
dizin (BgW) ali, pela legislação
nacional, através da Portaria N°
177/99 da Agência de Vigilância
Sanitária do Ministério da Saúde.

Essas regulamentações im-
põem limites para o uso de subs-
tâncias proibitivas.

I permeabiliz cão
a Tabela 2 encontram-se as

principais estruturas de caixas en-
contradas para alimentos congela-
dos e resfriados.

Na Europa e América do
Norte, encontram-

Conclusão

o assunto papelcartão
para alimentos congelados não
se esgota e foi abordado apre-
sentando pontos críticos que
envolvem a performance das
embalagens.

A cultura do varejo combi-
nado com a imposição de
regras mais rígidas dos fabri-
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resistência ao álcalis, solidez à
luz e resistência ao atrito.

prj-, ab! ida e
Nos dias de hoje, não basta

apenas informar componentes e
dar instruções de uso dos produ-
tos. O projeto da embalagem tem
forte interação com o seu próprio
conteúdo.

Para ter comunicação de
impacto e despertar a atenção do
consumidor, sem a presença de
intermediários, a embalagem pre-
cisa ter aparência atraente.

• Uniformidade superficial é

cantes para com os distribui-
dores e com a mudança de
hábitos de consumo do con-
sumidor brasileiro, viabilizará
novos desenvolvimentos de
embalagens, mais adequadas
em relação à proteção do con-
teúdo, apelos de matneting e
custos competitivos.

• Ausência de pintas e man-
chas e aparência do verso são
determinantes da qual idade da
apresentação das caixas.•
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Confiabilidade Laboratorial ( )

Ponto-Chave em
"""

ansa oes
• •

rc ais
o sucesso de uma transação
comercial depende, em grande parte,
de dados laboratoriais confiáveis.

~s transações comerciais
env lvendo a compra e a venda

e papéis normalmente
apeiam-se em especificações do
produto, asseguradas pelo
vendedor e/ou verificadas pelo
comprador em seus laboratórios
ou de terceiros.

Deste modo, o sucesso de
uma transação comercial
depende, em grande pane, da
geração de dados laboratoriais
confiáveis. Pode-se imaginar o
quanto seria desastroso o resul-
tado de um proces o alimentado
por dados errados.

Por sua vez, a geração de
dados confiáveis por um labo-

lliariaLuiza Otero 1'Almeida

ratório depende da implantação
de medidas que garantam maior
credibilidade aos seus resultados
de ensaio ou análise. Basicamen-
te isso significa:

• utilizar metodologias de
ensaio/análise normalizadas ou
validadas.

• estabelecer um sistema de
organização laboratorial adequa-
do e de preferência aceito inter-
nacionalmente, como o indicado
na norma ABNT/ISOjIEC Guia
25 - Requisitos Gerais para a
Capacitação de Laboratórios de
Calibração e de Ensaios;

• ter a competência averigua-
da freqüentemente.

o sistema de organização
ABNT/ISO/IEC - Guia 25

Para implantar um sistema de
organização laboratorial podem
ser seguidos os requisitos gerais
estabelecidos na norma
ABNTjISO/IEC - Guia 25 -
Requisitos Gerais para a
Capacitação de Laboratórios de
Calibração e de Ensaios.

Basicamente, esta norma
estabelece um mecanismo para
promover a confiança em labo-
ratórios de ensaio e de cali-
bração e, por ser reconhecida
internacionalmente, propicia
também a aceitarão de resulta-
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METODO OGIAS NORMALIZADAS
No caso de ensaios e análises, normalizar significa estabelecer normas de procedimento, tornando

possível a repetição de resultados e a criação de uma linguagem comum que reduza a variedade de pro-
cedimentos e cujo alcance determine a extensão de uma integração. O alcance de uma norma pode ser
internacional, regional, sub-regional, nacional, de grupos e institucional.

Cabe lembrar que nem sempre é possível utilizar métodos normalizados. Porém, nestes casos, o pro-
cedimento empregado deve ter sua validação comprovada através de técnicas usuais para tal fim.

NORMAS INTERNACIONAIS
São normas de alcance mundial,

elaboradas por entidades que

congregam ações normativas

resultantes da cooperação e de

acordos entre nações. Exemplos

dessas entidades são:
ISO - Intemationai
Organization for
Standardization
IEC «lntemaüotuü
Bletrotecnnical Comission

dos entre países, além de facili-
tar a cooperação entre labo-
ratórios e outros organismos,
ajudando na troca de infor-
mações e experiências e na har-
monização de normas e proce-
dimentos.

A norma AB ,/ISO/IEC -
GUlA 25 discute, basicamente, os
segu intes tópicos:

• a organização e o gerencia-
mento do laboratório;

• o estabeleci mento de um
sistema de qualidade, onde as
políticas e procedimentos opera-
cionais do laboratório são dita-
dos através da elaboração de um
Manual da Qualidade;

• a implantação de um sis-
tema de auditorias e de análise
crítica para o laboratório;

• as acomodações e o am-
biente do laboratório;

• equipamentos e materiais
de referência usados pelo labo-
ratório;

• métodos de ensaio e/ou (3-

libração do laboratório;
• rastreabilidade das me-
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ITU - lntemational
Telecommsmication Union

NORMAS REGIONAIS
São normas elaboradas pelo

esforço de nações indepen-

dentes de uma região, para

benefício mútuo. Exemplo de

entidade que emite este tipo de
norma é:

EN - Eur()fJean Standard
(congrega países europeus)

diçôes e calibrações efetuadas
pelo laboratório;

• sistema de documentação e
registros do laboratório;

• certificados e relatórios emi-
tidos pelo laboratório;

• subcontratação de cali-
bração ou de ensaios pelo labo-
ratório;

• serviços de apoio e forneci-
mento externos do laboratório;

• reclamações recebidas pelo
laboratório.

Averiguação da
Competência

o fato do laboratório traba-
lhar apoiado em um sistema de
organização que segue meca-
nismos reconhecidos internacio-
nalmente e de utilizar métodos
normalizados ou validados não
comprova, por si só, sua com-
petência. É desejável, ainda, que
ele participe de programas desti-
nados a demonstrar profi-
ciência.

Na área de celulose e papel,

NORMAS SUB-REGIONAIS
São normas e.Iaboradas pelo

esforço de algumas nações inde-
pendentes de uma região, para

benefício mútuo. Exemplo de

entidades que emitem este tipo

de norma são:

eMN - Comitê Mercosul de
Normalização (participam
Argentina, Brasil, Paraguai,
Uruguai)
TeATI - Instituto Centroame-

as organizações indicadas pelo
INMETRO que oferecem
Programas de Ensaios de
Proficiência são:

• r nstituto de Pesquisas
Tecnológicas do Estado de São
Paulo - lPT (Brasil)

• Coiaborative Testing Service
(Estados Unidos da América)

• KCL (Finlândia)
• 5TFI (Sué ia)
• PAPRO (Nova Zelândia)
As técnicas utilizadas para

demonstrar proficiência variam
dependendo do item em pauta.
As mais comuns, apresentadas a
seguir, são as relacionadas na
norma ISO/IEC- Guia 43 -
Proficien.cy Testing by lntettaoo-
ratory Ccmparisons.

Programas de
Medidas Comparativas

Neste caso, há o envolvimen-
to de vários laboratórios e o
item a ser ensaiado ou calibrado
circula sucessivamente de um
laboratório participante para o



ricano de Investigadones y Tu-
rJOlogiaIndustrial (participam
Costa Rica, Bl Salvador, Guate-
mala, Honduras, Nicarágua).
CANEMA - Consejo de Armo-
nizaciÓfl de Normas Eietn»
técnicas de Norte .Amenca
(participam Canadá, Estados
Unidos da América, México)

NORMAS NACIONAIS
São normas de caráter nacional

elaboradas para atender inte-

resses diversos. Exemplos de

entidades deste tipo são:

ABNT- Associação Brasileira
de Normas Técnicas
AN51 - American National
Standards lnstitute

proxrrno. orrnalrnente, neste
tipo de programa, um
Laboratório de Referência, que
deve ser a maior autoridade no
país para a medida considerada,
fica responsável por determinar
o valor de referência do item em
análise e de averiguar eventuais
mudanças nela ocorridas ao
longo da trajetória pelos dos la-
boratórios participantes.

Programas
Interlaboratoriais

Também neste caso há o
envolvimento de vários labo-
ratórios, sendo que o coorde-
nador do programa envia a
estes simultâneamente, sub-
amostras retiradas de uma única
fonte. Os laboratórios partici-
pantes encaminham ao coorde-
nador os resultados obtidos,
que são comparados com um
valor padrão ou entre si, para
indicar o desempenho indivi-
dual de cada laboratório e do
grupo como um todo.

U N IT - Instituto Uruguayo de
Normas Técnicas

NORMAS DE GRUPOS
São normas elaboradas para

atende.r interesses de grupos

específicos. Como exemplo

têm-se as normas elaboradas

por associações de classe,

como:
ABTCP- Assoclafiio Brasileira
Técnica em Celulose e Papel

NORMAS INSTITUCIONAIS
São normas desenvolvidas por

uma instituição ou entidade,

para atender a necessidades

próprias, tendo, assim, um

valor bastante restrito.

Programas de
Amostra-Dividida

Este tipo de programa tem
aplicação bastante restrita, por
envolver um número reduzido de
laboratórios, freqüentemente ape-
nas dois, e por se aplicar mais a
assuntos de interesse específico
dessas organizações. Por exemplo,
numa transação comercial, onde
urna amostra da mercadoria
envolvida é dividida em duas
sub-amostras, sendo uma analisa-
da pelo laboratório do vendedor
e outra pelo do comprador.

Programa de
Valor Conhecido

Neste caso são preparados
itens com valores conhecidos da
medida a ser determinada,
sendo, assim, possível avaliar a
capacidade individual de um
laboratório de reproduzir o valor
padrão. Nesta situação não há a
necessidade do envolvimento de
outros laboratórios.

Programas
Qualitativos

Neste tipo de programa tam-
bém não há a necessidade do
envolvimento de outros labo-
ratórios, uma vez que trata da
capacidade de um determinado
laboratório caracterizar enti-
dades específicas. Por exemplo:
fibras com aspectos diferencia-
dos em urna mesma mistura;
presença de um organismo
patogênico específico; etc.

Programas de
Processo Parcial

Alguns tipos especiais de
programas de proficiência desti-
nam-Se à avaliação da habili-
dade do laboratório em desem-
penhar parte de um processo de
ensaio ou medida. Por exemplo,
a capacidade de amostrar e
preparar amostras de acordo
com uma especificação.

Comentários Finais

Pelo exposto, percebe-se que
o caminho para um laboratório
se enquadrar no preceito vigente
de confiabilidade não é fácil.

em tanto peja organização
demandada, mas principalmente
pelo discernimento requerido
para que não haja geração de
documentação inútil e burocra-
cia excessiva, desviando a
atenção da finalidade principal
da existência de um laboratório.

Ainda, tâo importante quanto
a precisão/exatidão de um resul-
tado é a sua interpretação. Neste
aspecto, um laboratório jamais
deve prescindir de pessoas expe-
rientes e conhecedoras dos
assuntos de que trata .•

Maria Luíza Otero O'Almeida
Instituto de Pesquisas

Tecnológicas do
Estado de São Paulo

Agrupamento Celulose e Papel
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Conflabilidade Laboratorial (11)

o que são
n er ora

Embora os Programas Interlaboratoriais não substituam as
práticas de controle interno da qualidade, têm-se apresentado
como ótima ferramenta na busca da confiabilidade de resultados
e tendem a ter cada vez mais adeptos.

mental e ao treinamento
do analista, o que leva
a um aprimoramento
geral dos serviços
prestados.

illariaLuiza Otero ~'Almeida
lliarizaEiko Tsukuda Koga

Regina Coeli Testa Takahashi

Os Programas Interlaboratoriais fazem parte
e caminho percorrido por laboratórios que bus-

cam a qualidade e o reconhecimento dos seus
resultados. Normalmente, esses programas consis-
tem em uma série de medições de uma ou várias
propriedades, em amostras de um material. reali-
zadas, independentemente, por um grupo de labo-
ratórios. Essa inter-relação tem como objetivo
atingir todas ou algumas das segui ntes finalidades:
precisão de metodologias, certificação de materiais
de referência, compatibilização de resultados,
averiguação de proficiência.

De um modo geral, as principais vantagens de
um Programa Interlaboratorial são:

• prover os laboratórios participantes de u fi

mecanismo por meio do qual possam comparar
seus resultados com os de outros laboratórios;

• indicar se os desvios ornetidos por eles são
devido a erros aleatórios ou sistemáticos; e

• possibilitar uma melhor confiabilidade
metrológica dos seus resultados.

Estes Programas também visam fazer com que
o laboratório fique atento às metodologias
empregadas, à calibração/aferição do seu instru-
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o IPT e os
Programas
Interlaboratoriais

° Instituto de
Pesquisas Tecnológicas do
Estado de São Paulo S.A. -
IP'I tem longa tradição no
gerenciamento de Programas
Interlaboratoriais. Oferece atual-
mente nove Programas, todos indicados
pelo INMETRO, sendo um deles na área de
celu lese e papel.

O Programa Interlaboratorial na área de celu-
lose e papel foi um dos pioneiros do IPT, tendo
sido ini iado em 1977, com a participação de dez
laboratórios. Hoje participam setenta e cinco la-
boratórios, sendo três de fora do Brasil (dois do



mas
• •

Uruguai e um de Costa Rica).
Este Programa é gerenciado

pelo Agrupamento Celulose e
Papel da Divisão de Produtos
Florestais. Ele é atualizado
anualmente e os participantes

selecionam os ensaios de inte-
resse dentro de uma lis-

tagem oferecida, Cada
laboratório recebe um

código, para que pos-
sa reconhecer os se-

us resultados sem
ser identificado
pelos demais
participantes, O

Quadro 1- Listagem básica dos ensaios do Programa
Interlaboratorial do IPT na área de celulose e papel

MATERIAL

Pasta
celulósica-

-
Papelpara
impressão

1

\

IPapelpara
embalagem

C~apa de
papelãQ.
ondulado

I

I

• Sujeira \
• Vis~osidade'c"nâmica

j

/ • Vscosidade intrínseca,
• Solúveis em diclorometano
• Número Kappa ,
• Refinação, no kro

I

• Refinação, no Valley 1',,/

Refinação, no PFI
•. Drt'lnagep" Shopper-Rleg'er
• Drenabilidade, CSF I

I

• Comee'sição fibrosa
• Formação de"folhas

j

• Umidade
• Gramatura
a EsPessura •
• Permeância ao ji~,Curley
• Perrneância ao ar, Bendtsen. .
• Aspêreza, Bendtsen -' /
<Absorção de tinta, K&N"
• Resistência superficial,

método cera Dennison
• Alvrfra difu1a "" )
• Alvúta direcional

• Opacidade difusa
\2~~cidade direcional \ I
• ~~o especular a 75°
• Resistência ao arrebentamento
• Resistência à tração
• Alongamento
• Energia apsorvl~ ,na tração.
·-ResistêllCla ao rasg-o

J • Rigidez Taber
I • P.I-t. do extrato aquoso~
. • Cinzatj

r-I. Att:t'11entamentfl '
• Esma~amen de anel -

barra 'de flexão
'. ~gamento de anel -

J .yrato rígido

• Absorção de água- Cobb
\ 'f{

• Cornpressã - Conco[a

f
/

• Grarnatura
• Espessura
• Descolagern dos

componentes .
• Arrebentamento

l

• Esmagamento (Flat crush)
bsorçao de água-5pbb

• Ctll1'lpressâf:de coluha
• • Resistência à perfuração

I

Programa é desenvolvido do seguinte modo:
• anualmente é elaborada uma lista de ensaios,

respectivamente, para pasta celulósica. papel e
chapas de papelão e o participante seleciona
aqueles nos quais deseja participar;

• para cada ensaio selecionado, o participante
recebe duas amostras para ensaiar, normalmente
nos meses de março, junho e setembro, perfazen-
do, assim, três rodadas de ensaio no ano;

• o participante executa o ensaio nas amostras
recebidas, de acordo com recomendações esta-
belecidas, e envia os resultados obtidos ao IPT,
para análise e interpretação:
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Um Programa
Interlaboratorial
como o exposto
traz, além dos
benefícios já

citados, outros,
como:

>
• Comparação do seu nível de precísão/exatidão em .ensaíos com o de seus

concorrentes - A anális:edos dados interlaboratoriais ~ermite ao parti~i- _
pante comparar seus resultad6s coma f{lédia da indústria setorial, bem <:
corno poS*tcionaro se desempenho, -... "
./~ ~, \ , tI f ••

• Aferição de equiparnentos/operadçres -+,A calibração de um equipa- --
mento restringe-sê apenas ao aparelho enquaotd os resultados podem,
ser afetados por técni~ inadequadas de operação ou por erros do ope-

rador. O Programa lnterlaboratorial verifica ambos'(equíparnento e ope-
rador), ~ob,.co'1di~õesefetivas e ensaio. _ /

• Redução ae custos de calíbração -+ A calibraçã d~ instrumentais anallticos
r deve ser feita a int~alos regulares e.normalmente. é custosa. Estes intervalos

. pode ser-estendídos caso o laboratófio particlpe.efébvarnente de um prog.cema interlabo-
ratorial, o que acaba sendo um indicativ.o do bom funcioramento de 'um instrumental. .
; ,

• Confiança de clientes -+ O participante Eleum ~Rrogral"J.la,..lnterlaboratorialdemo~tra'--.,
sua preocupação quanto aos-seus resultados de ensaio, ganhandezassim, a confiança ar

./cliemêS. Além disso, é mini ízado a risco 'de um desentendimento com cliente, devido a
erros em ensaios. ..) --- \ /- .• Capacitação de rea~o de ensaios documentada 40S'relatóríos de partíclpaçâo
em P.rogramas lnterlabpratoríals são documentos que pcslclonarn a situação de um labo-
ratório quanto à capacitação de reallzaçãc'de ensaies.> ..J I- ~ \ .

• Melflor .controle da produção -+ Modificações na produção, ríormalmente_?!"oiam-'Se_
tem resultados de ensaios e~o controle de quàlldade destes, através do programa interlabo-

ratorial, com certe a refletirá positivamente na produção e no prÓduto acabado. '-, . /
,)

• ao final de cada rodada, o participante
recebe um relatório contendo seus dados e dos
demais participantes, com o devido tratamento
matemático;

• o participante que apresentar para um deter-
minado ensaio posicionamento significativamente
afastado da média geral terá a assistência do IPT
para identificar as possíveis causas de erro.

O Quadro 1apresenta a listagem básica ofere-
cida aos participantes do Programa
Interlaboratorial na área de celulose e papel.

Vendas - Rua Manoel Jacinto, 1303
CEP: 05624-00 I . São Paulo - SP - B
Ph/Fx: +55 II 374]·3607
E-mail: staclara@zaz.com.br

o Futuro dos Programas
Interlaboratoriais

Embora os Programas Interlaboratoriais não
substituam as práticas de controle interno da
qualidade, eles têm-se apresentado como ferra-
menta 'forte' na busca da confiabilidade de resul-
tados e tendem a ler cada vez mais adeptos.

O I METRO possui em seu banco de dados
cerca de 400 entidades, internacionais e
brasileiras, que oferecem programas destinados a
averiguar a proficiência de laboratórios em
ensaios específficos. Estes programas contemplam
as mais diversas áreas (ali mentes, agricultura, far-
macêutica, biomédicas construção civil, forense,
etc.) e materiais (água, asbestos Imineral
fibroso/amianto D, ar, tintas, papel, celulose, plás-
tico, borracha, etc.).

Maria Luiza Otero D'Almeida
Mariza Eiko Tsukuda Koga

Regina Coeli Testa Takahashi
Instituto de Pesquisas Tecnológicas
do Estado de São Paulo S. A. - IPT

Agrupamento Celulose e Papel
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Nosso Técnico
antecipa
para você não precsan-
suporte e muito menos de técnico.
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A SPP- EMü sempre oferece o melhor suporte, com informações

técnicas precisas, para ajudar sua empresa a tomar decisões na

hora de optar pelo papel mais adequado às suas necessidades.

Assim, você otímíza sua produção, evita gastos e os fracos desempenhos em máquina. E se o produto

apresentar qualquer problema de fabricação, poderá ser trocado com rapidez pela própria SPP- EMü.

Fale com a SPP- EMO. Nós oferecemos mais que suporte técnico.

Oferecemos tranquilidade.

~)
SUZA O. JfJahia ~ul tlCOLACRIL ::J Arjo Wiggins

Aú.4PRINT

DISTRIBUICÃO PROFISSIONAL



I

1: ,"I ,~"'\.- I ~
'"'" --

Isto mesmo. A revista ANAVE aumentou sua tiragem de 3 para 5 mil exemplares. Mas esta não é a
única razão para que seu anúncio dê retorno. Tem muito mais:

Ela passa a circular entre todos os interessados na cadeia que forma

a indústria gráfica: fabricantes e distribuidores de papel e de outros

insumos; gráficas e bureaus; editores de revistas; agências de pmpaganda;

?l)
____ Mas como circular não basta, agora ela traz

assuntos que realmente interessam a cada um destes

agentes;

~ E como a gente sabe que o importante é a

constância junto ao público-alvo, agora a revista da

ANAVE vai ficar bimestral.

Na verdade a gente s6 está chovendo no molha-
do. Afinal, se você chegou até aqui é porque já
viu que a ANAVE é uma nova revista.
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RPA EDITORIAL
Rua Hugo Carotini, 401 - São Paulo . SP
Fone: (011) 3721.4944 • Fax: (011) 3721.1440
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A expansão da, .
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studo realizado pelo
B ES, e publicado pela
primeira vez em 1.996 sob o
título "O Terceiro Ciclo de
Investimentos da Indústria
Brasileira de Celulose e Papel ".
já alertava para a necessidade
do setor investir US$ 5,5 bi-
lhões até 2005, como condição
para que o Brasil não deixe de
ser exportador de celulose e
papel. O trabalho, que vem
sendo atualizado periodica-
mente, teve sua versão mais
recente apresentada em agosto,
no Fórum da ANAVE,

"Justifica-se a preocupação do
governo com o setor, porque
está havendo um redireciona-
mento da oferta de papel para o
mercado interno e, por essa
razão, a exportação tende a
diminuir", argumenta Sérgio
Marnio Gandra Vaz, diretor co-
mercial da VCP - Votorantim
Celulose e Papel.

O questionamento que tem
sido feito pelos tomadores de
decisão é: até que ponto é um
bom negócio investir para não
perder escala de produção e po-
sição no ranking mundial. No
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entanto, existe unanimidade em se
afirmar que "o ciclo negativo foi
mais longo do que o esperado."

A situação começou a
agravar-se em meados da década
de 90 e somente neste ano, com
a racional ização dos negócios
envolvendo papel e celulose, o
mercado começou a apresentar
sinais de recuperação. Foram
fechadas fábricas de celulose,
consideradas obsoletas, nos
-Mados Unidos e na Europa e
entraram em operação novas
máquinas na China e Indonésia,
fatores que contribuíram para
equilibrar oferta e demanda de
celulose e, conseqüentemente, de
papel.

Investimentos em
produtividade e qualidade

Muito embora a celulose seja
fator decisivo na competitivi-
dade internacional da indústria
brasileira, analisando a questão
dos investimentos, concen-
tramos atenção no segmento de
papéis para imprimir e escrever,
uma vez que no ano passado
foram exportadas 751 milhões

Gracia 1ilartin

de toneladas do produto contra
249 milhões de toneladas
importadas, com destaque para
o couché.

Tendo em vista a evolução da
tecnologia gráfica e outros aspec-
tos, essa categoria de produto
está passando por grandes
mudanças. Muita coisa aconte-
ceu nesse segmento de mercado
nos últimos anos, indicando que
há dois caminhos para a indús-
tria papeleira: investir na melho-
ria qualitativa dos papéis, agre-
gando valor ao produto ou
investir em máquinas, buscando
ganhos em escala e redução de
custos. O Brasil tem tudo para
ser competitivo no mercado de
ccmmodities, dada suas vastas flo-
restas e alta produtividade indus-
trial, e também tem a possibili-
dade de desenvolver o mercado
de papéis de maior valor agrega-
do, como por exemplo papéis
revestidos.

Com essa percepção, os fabri-
cantes de papéis para imprimir e
escrever, em anos recentes,
redesenhararn suas estratégias de
desenvolvimento. A Champion
Papel e Celulose, por exemplo,



IMAGE. o IMPORTADO
100% ACIüNAL.

Image é o novo papel couché fa-

bricado pela Rlpasa. Ele tem cara

de importado. característica de

importado, mas é 100% brasileiro.

O papel couché Image tem alto

brilho e amplo range de grama-

turas. Coisa que rnurto nacional

ainda não tem. Como a ipasa

conseguiu um couché assim?

Utilizando a mais alta tecnologia

em revestimento de papel.

O resultado é brilhante! Assim

como seu padrão de brancura

que se destaca no rrver-

caoo. Por isso prove

você também Image.

A sua nova opção

em couché

100% nacional.
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N atu ruim ente Brasileiro.

www.ripasa.com

Disponível nas gramaturas 90/10511 15/130/145/170.
Para maiores informações e amostras disque: 0800 160606.

http://www.ripasa.com


investiu US$ 30,4 milhões em
um projeto de redução do custo
de energia iniciado em 1998.
"Foram compradas duas novas
caldeiras de força de alta pressão,
em substituição às existentes. E a
operação e o controle das
caldeiras passaram a ser coman-
dados por um Sistema Digital de
Controle Distribuído (SDCD )",
segundo Vanderlei Madruga,
vice-presidente industrial da
companhia. No projeto de con-
versão alcaLina, que se estenderá
até o final do ano 2000, estão
sendo investidos mais US$ 49,4
milhões e outros US$ 2,0 m i-
lhões em manutenção.

Na Inpacel, instalada em
Arapoti (PR), que passou para o
grupo Champion em 1998 e pro-
duz papel do tipo LWC, foram
investidos, nos anos de 1998 e
1999, US$ 4,8 milhões, assim
distribuídos: Comer Aplicators
(let FloUi) - US$ 2,8 milhões;
Hole Detector - US$ 1,0 milhão
e mais US$ 1,0 milhão em
manutenção. Além disso, a área
florestal mereceu e pecial
atenção. "O cultivo de eucalipto
é altamente viável no Brasil,
devido a diversas condicio-
nantes ambientais favoráveis.

o entanto, estas características
favoráveis estão dispon íveis a
todas as empresas que o uti-
lizam para a produção de celu-
lose e papel. Há, portanto,
necessidade de se manter um
diferencial de competitividade
que torne o processo continua-
mente mais produtivo e, conse-
qüentemente, fornecedor de
matéria-prima mais barata,
reduzindo o custo do produto
final comparativamente aos
demais produtores", explica
Manoel de Freitas, vice-presi-
dente de recursos florestais da
Champion. Dentre as técnicas
desenvolvidas, ele destaca a
reprodução assexuada em escala
comercial (macro-propagação),
a miniaturização do processo de

30 novembrod '('fi") 99 ANAVE

propagação do eucalipto em
viveiro e o desenvolvimento do
processo hidropônico comercial
para a reprodução de mudas de
eucalipto.

Sobre os investimentos reali-
zados pela Ripasa S/A Celulose e
Papel quem fala é José G. Soares,
superintendente de marketing e
vendas: "Assim como outras
empresas, adotamos diversos
procedimentos visando redução
de custos e investimos também
em agregar valor aos produtos,
procurando melhorar a margem
de lucro. "ARipasa registrou
investi mento de R$ 77,8 mi-
lhões em 95; R$ 50,4 milhões
em 96; R$ 29 milhões em 97 e
R$ 28 milhões em 98. Em 99, já
foram investidos outros R$ 28
milhões. Esses recursos foram
aplicados em reforma de
máquinas, com instalação de
acessórios, como comer e sistema
duoformer, que melhoraram sig-
nificativamente a qualidade de
acabamento dos papéis.

"O baixo retorno do capital
investido não estimulou o inves-
timento em novas máquinas,
mas não impediu a reforma das
máquinas existentes", argumenta
também Sérgio VazoEle destaca
os recursos aplicados pela VCP
que chegaram a US$ 665 mi-
lhões de 96 a 98. "No primeiro
semestre deste ano investimos
US$ 32 milhões e pretendemos
alcançar US 90 milhões até o
final de 1999", informou.

É relevante o fato de tanto a
Ripasa como a VCP terem inicia-
do a produção de papel couché.
"Estamos investindo em couché
porque o país é importador e a
demanda deve aumentar em
média 8% ao ano", esclarece
Sérgio VazoEle comenta que em
1998 importava-se 50% do total
de papel couché consumido no
Brasil; com as novas capaci-
dades, importa-se atualmente
cerca de 35%.

Sérgio Alves, diretor superin-

tendente da Cia. Suzano de
Papel e Celulose, informa que
anualmente a indústria investe
cerca de US$ 30 milhões, em
modernização industrial visando
melhoria da qualidade em todos
setores. Destaca que foram
investidos US$ 17 milhões na
modernização da máquina
instalada na Unidade Rio Verde,
equipada com soft calandra e
speed- izer. "O up-graâe permitiu
o lançamento, neste ano, de dois
novos produtos: o Film Coating
e o Alta Print", disse ele, expli-
cando que estrategicamente
foram definidos como focos de
maior interesse da Suzano o
papelcartão e O couché. A Suzana
investiu mais US$ 1milhão em
pesquisa.

A Bahia Sul teve seu statt-up
em 1992, com a produção de ce-
lulose e, a partir de 1993, iniciou
a produção de papel, concentran-
do investimentos em tecnologia
de recursos naturais, nos seus pro-
cedimentos fabris, técnicos e em
treinamento de recursos huma-
nos, tendo conquistado as certifi-
cações ISO 9001 e ISO 14000.
"Buscamos administrar de forma
eficaz a produção com o objetivo
de ganhar economia de escala e
condições para operar à plena
capacidade, assegurando competi-
tividade", comenta leão Bereta.
gerente de vendas - mercado
externo da Bahia Sul. A Bahia Sul
investiu R$ 94 milhões de 96 a 98
e, até setembro de 1999, já foram
investidos US$ 26 milhões.

Ainda que os fabricantes de
papéis para imprimir e escrever
estejam cientes dos número
projetados pelo B DES, sua
opção não é de investir em
grande máquinas, mas sim con-
centrar-se na modernização do
parque industrial existente,
visando agregar valor aos pro-
dutos fabricados. Estratégia
que poderá influir sobre o
caráter do país: se importador
ou exportador .•



ras:
Expor ador ou

auro Cerchiari, vice-
'dente de vendas da

harnpion Papel e Celulose
traça um panorama da condição
brasileira atual. "O Brasil é um
exportador líquido de papéis:
aproximadamente 1.200.000
toneladas/ano. O produto com
mais participação na pauta de
exportações é o papel de
imprimir e escrever não revesti-
do, que representa 60% do total
exportado, devendo atingir 900
mil toneladas este ano. Papel
para embalagem também tem
elevada participação, devendo
atingir 360 mil toneladas em
1999, aproximadamente 30% do
total exportado", afirma ele.

No que tange às importações,
Cerchiari comenta que o papel
de imprensa para impressão de
jornais é o grande líder, com
aproximadamente 600 mil
toneladas/ano, representando
60% do total. Papéis para
imprimir e escrever revestidos
(couché) e papéis especiais e
artefatos (especiais de emba-
lagem, álbuns, cartões, etiquetas,
etc) representam, em conjunto,
35% das importações totais.

No tocante à disponibilidade,

o
vice-presi-
dente de ven-
das da
Champion reforça
que "o Brasi I neces-
sita e continuará
necessitando de
oferta externa de papel
couché e imprensa"
Ressalta-se que a lnpacel
é fabricante nacional
exclusiva de papéis
LWC (Light Weight
Coateâ - couché de baixa
grarnatura). No ano de
1999, deverão ser produzidas
175 mil toneladas, sendo 35%
destinado à exportação.

Seguindo uma tendência
mundial, no Brasil também tem
aumentado a produção e con-
sumo de papéis revestidos e cut-
size. Como resultado desse novo
perfil de mercado, vem dimi-
nuindo a di ponibilidade de aJ!-
et (papel para imprimir e es-

crever sem revestimento), que
como mencionado por
Cerchiari. lidera as exportações

brasilei ras
de papéis e tam-
bém é base para
o couché e con-

vertido em cut-size.
Sendo assim, é pre-

visível que o Brasi I
venha a exportar menos

papel no futuro para suprir
o aumento da demanda interna.

Fernando Manrique Garcia,
gerente de vendas para o merca-
do interno da Bahia Sul, comen-
ta que ano a ano tem aumenta-
do a participação de vendas de
papel offset no mercado interno
proporcionalmente ao exporta-
do. Concentrando seu cote-busi-
ness na produção e comercializa-
ção de celulose e papel, a Bahia
Sul produz anualmente 210 mil
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tone-
ladas

de offset
e 370 mil

toneladas/
ano de celu-
lose de mer-

cado. Coloca-
se em segundo

lugar no ranhing de fa-
bricantes de papel offset.

Comercial iza a maior
parte de sua produção em

bobinas e uma parcela menor
em folhas (resmas). Nessa linha
tão bem facada de produto, a
única diversidade oferecida por
essa indústria é o papel reprográ-
fico, "um papel offset com umi-
dade mais baixa, recomendado
para impressoras do tipo laser".
O gerente da Bahia Sul afirma,
ainda, que "se hoje 45% do total
de papel produzido é destinado
ao mercado interno e o restante
é exportado, a meta é equilibrar
essa posição."

É momento de investir?

Na opinião de José Soares, da
Ripasa, o setor está aprendendo
a administrar melhor a dclici-
dade característica do mercado
de celulose e papel. Ele explica
que como todos investem ao
mesmo tempo, os projetos matu-
ram simultaneamente, levando a
um boom da oferta com a conse-
quente queda do preço. Essa é a
lógica irracional da cidicidade,
segundo ele, que achata os pre-
ços e penaliza a indústria. "O
setor está aprendendo a investir,
o que significa avaliar se o mer-

cado realmente está crescendo a
ponto de justificar uma nova
máquina. Soares observa que a
forma como o setor gerenciava
seus investimentos e negócios
afastou bancos e investidores, e
acredita que estamos entrando
em uma fase nova. "Na verdade,
estamos acertando um erro que
começou lá pelos anos de 92, 93,
quando mundialmente o setor
investiu em novas capacidades.
Hoje, em todo o mundo e tam-
bém no Brasil, as decisões são
muito mais racionais. Em nosso
país, antes da aquisição de qual-
quer nova máquina, é preciso
considerar que existe um exce-
dente - em 1998 foram expor-
tadas mais de 700 mil toneladas
de imprimir e escrever; este ano
o volume direcionado à expor-
tação será um pouco menor,
sendo que até setembro regis-
tramos 538 mil toneladas. Seria
fator decisivo na instalação de
um novo equipamento, o
aumento da demanda interna e,
ao mesmo tempo, a disposição
do Governo de manter a
condição do Brasil como expor-
tador. Esse é o raciocínio empre-
sarial."

Na opinião de Sérgio Vaz, "o
importante hoje é ser competiti-
vo mesmo nos ciclos baixos. As
empresas precisam ser produti-
vas, enxutas, tecnologicamente
bem estruturadas." Justificam-se
tanto investimentos focando
negócios em produtos com
maior valor agregado, como bus-
cando economia de escala.

Na visão de Sérgio Alves, da
Cia. Suzano, "está muito longe a

possibilidade de o Brasil vir a
tornar-se um importador líquido
de pape!." Ele observa que não
ocorreram investimentos em
novas plantas e máquinas mas
"houve um aumento relativa-
mente expressivo da capacidade
produtiva, em decorrência da
modernização das máquinas
existentes."

João Bereta. gerente de ven-
das para o mercado externo da
Bahia Sul, comenta que "para
fabricar produtos com maior
valor agregado é também preciso
investir em economia de escala."
Ele observa que a exportação
permite operar à plena capaci-
dade, reduzindo custos unitários
e, dessa forma, as indústrias tor-
nam-se mais competitivas.

Bereta chama atenção para o
interessante equilíbrio entre o
mercado brasileiro e o mercado
externo. "Em alguns meses, quan-
do a demanda é menos aquecida
no mercado interno, contamos
com a estabilidade no consumo
externo e vice-versa, com isso é
possível administrar de forma
mais eficaz a produção." O maior
volume de papel exportado pela
Bahia Sul é direcionado para
América do orte, América Latina
e Europa, complementado por
quantidades menores para
Oriente Médio, Japão e demais
países do sudeste da Ásia. Para a
Bahia Sul, o papel nos mercados
europeu e norte-americano ganha
importante sinergia com os negó-
cios de celulose. Já a América
Latina é encarada pela companhia
omo uma extensão do mercado

brasileiro.
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Dentre as novidades do mer-
cado está o aume.nto da oferta de
papel couché, fosco e brilhante.
Sérgio Bueno da Silva, supervisor
de produto da Cia. Suzana,
comenta que na linha de papéis
mais tradicionai de mercado -
que são offset, cartão e couché - o
couché é aquele de maior valor,
em virtude da melhor qualidade
que proporciona ao produto
impresso. o Brasil, o couché era
fabricado exclusivamente pela
Suzano e antiga Papel Simão,
hoje VCP. Nos últimos cinco
anos, este cenário mudou bas-
tante. Houve a ampliação da
capacidade de alguns fabricantes
nacionais, a abertura do mercado
para os importados e o aumento
significativo do consumo de
couché, devido a exigência cada
vez maior dos mercados publi-

citário e editorial. Segundo
Sérgio Bueno, "o onsumo de
papel couché cresceu em média
mais de 15% ao ano nos últimos
5 anos e a tendência é de conti-
nuar crescendo significativa-
mente." A Suzano produz 81 mil
toneladas/ano de papel couché.

A vcr, com recentes investi-
mentos tecnológicos nas unidades
de lacarei e Piracicaba, está estru-
turada para produzir 104 mil
l/ano de papel couché brilhante e
fosco, Lumimax e Starrnax, desti-
nados aos segmentos promo-
cional, gráfico e editorial. A linha
Lurnirnax conta com acabamento
superficial realizado por uma soj:
calandta, que proporciona uni-
formidade ao papel. O Starmax é
fabricado na unidade de
Piracicaba, em um novo coater on-
Iine. "Esse papel tem tecnologia

bastante diferenciada, pois o
coMer é integrado à máquina de
produção do papel. por isso tem
alta competitividade em relação
ao couché importado", comenta
Sérgio VazoJá a Ripasa produz 48
mil t/ano do papel couché lmage,
introduzido este ano em seu mix
de produtos.

eguindo a tendência de uso
de papéis para impressão de me-
lhor qualidade, as indústrias não
se limitaram a ampliar a oferta
de couché.

A Suzana lançou recente-
mente o Film Coating, "uma
alternativa para o couché, mas
com custo inferior". Direcionado
ao mercado promocional, o Alta
Print é "o mais sofisticado offset
do mercado", na avaliação da
empresa, que também está diver-
sificando a linha Pólen, "papel
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que por não ser branco, reflete
menos luz, proporcionando
maior conforto à visão", explica
Marcelo Marini, supervisor de
produto. Ele informa que desde
agosto está disponível no merca-
do o Pólen Print que, seguindo a
linha do Alta Print, permite, com
sua lisura, a impre são de ima-
gens com melhor resolução. O
primeiro livro lançado com
Pólen Print foi MA Pior
Viagem do
Mundo", da
Cia Brasileira
das Letras. O
livro, impresso
em Pólen Soft,
teve o Pólen
Print utilizado
somente nas
páginas com
fotos.

O Papel da
Ripasa com as
mesmas caracterís-
ticas do Pólen é o
Chameis. "Essa
linha foi ampliada
no ano pas ado e
hoje temos 2 tipos de
acabamento o fine e o
bulk; mais gramaturas e cores",
comenta José Soares. A Ripasa
desenvolveu também o Scrita,
um papel de baixa gramatura
especialmente recomendado para
a impressão de livros jurídicos e
religio os e o PRODIG, especial
para impressão digital.

Os papéis cortados - Cut- ize
- também estão em alta. Na
Europa e EUA, há estudos indi-
cando que nos próximos anos o
segmento fine papets, que em
largo percentual tem a configu-
ração de cut-size, poderá repre-
sentar 40% de toda a massa de
imprimir e escrever, em suas
múltiplas versões. Num primeiro
momento o papel cut-size era
genericamente conhecido como
papel fotocópia, hoje essa é uma
das aplicações mais simplistas.

A Suzano produz 150 mil
t/ano de cut-size e exporta 50%
desse total, segundo Mário Luiz

Pini França, supervisor de produ-
tos da Divisão Consumo. A
marca do cut-. ize da Suzana é
Report e a novidade é o Sulfite
Seninha (Report Teen), para uso
escolar, que, além do licencia-
mento da marca e da nova
embalagem, mudou de formato,
passando a ser fabricado em 21 X
29, 7 em .. Marini refere-se à

tendência de uso
de papéis com
aplicações especí-
ficas, com algum
tipo de revesti-
mento, também
no segmento de
cut-size. Um
dos lançamen-
tos é o Report
Foto Paper,
desenvolvido
em parceria
por Suzana
e Polaroid,
"é um

papel para
ink-jet, jato
de tinta
colorida

de alta definição."
A linha de cut-size da Ripasa

também passou por uma amplia-
ção com O lançamento da linha
Ripax Soho, dos papéis Turma da
Mônica (branco e colorido) e do
Ripax Pinta para o mercado de
volta às aulas.

Na VCP, a linha cut-size leva
as marcas Copimax e o Escolar
Maxcote. Seguindo a tendência
de papéis para impressão mais
sofisticada, a empresa desen-
volveu "um papel especial ink-
jet, que é o Qualyjet, por
enquanto somente comercializa-
do com a Xerox", comenta Sérgio
Vazo Ele informa que também
estão sendo desenvolvidos novos
usos para os papéis térmicos (ini-
cialmente usados em bobinas de
fax); o alvo são aplicações rela-
cionadas a código de barras,
equipamentos portáveis,
automação comercial e bancária,
voto eletrônico, tickets de esta-
cionamento, etc.

A Charnpion, fabricante de
papéis brancos não revestidos
para imprimir e escrever, deverá
produzir em 1999 o total de
360 mil toneladas. a linha de
papéis para conversão, comer-
cializa diversas marcas com
características adequadas ao
uso final e, em papéis cortados
para copiadoras lidera o merca-
do com a linha Chamex. Do
total produzido, 40% é expor-
tado. Também comercial.iza
papel couché L2, em bobinas e
folhas, produzido pela Fanapel,
do Uruguai. Com a aquisição
da lnpacel, foi adicionado à
linha da Champion o papel
LWC.



dos

"Devido ao Plano Real, não
foi mplantada nos últimos cinco
ao s nenhuma máquina comple-
ta de papéis gráficos, sendo que
Voith Sulzer Paper Technology
forneceu todos os projetos de pa-
péis gráficos entre os anos 89 e
92, como Bahia Sul, lnpacel, Ri-
pasa. Celpav e MD. Nos últimos
três anos, aconteceram somente
reformas onde também aparece-
mos como o fornecedor principal
para os maiores fabricantes: Ripa-
sa. Celpav (nas 3 fábricas: Luiz
Antonio, Piracicaba e lacaret).
Charnpion. lnpacel. Klabin e
Pisa". A afirmação é de Nestor de
Castro eto. diretor de vendas da
Voith Sulzer para máquinas de
papel de escrever e imprimir,
embalagens e desaguado r de celu-
lose. Segundo ele, com os equipa-
mentos fornecidos a empresa é
responsável por cerca de 80% da
produção brasileira de papéis de
escrever e imprimir.

Já a Beloit Industrial, oUU'O
fornecedor de máquinas e equipa-
mentos, esteve ligada, nos três últi-
mos anos, a projetos na VCP
(Piracicaba e Salto), Suzano e IPAR
. Indústria de Papel Ararense S.A.

Diante desse contexto, a
retomada dos preços da celulose e
do papel está sendo muito bem
recebida pejos fornecedores de
máquinas, sempre atentos às
tendências do mercado e às neces-
sidades dos produtores de papel.
"Sem dúvida, os investimentos
serão retomados. Um dos indi-
cadores é a celulose, que está

entrando em um processo de recu-
peração de preços. Quando atingir-
se o número mágico de US$ 750/
tonelada no mercado interna-
cional, será o momento propício a
investimentos", declara Alfio
Ferrari Filho, diretor de vendas
Peças &. Serviços da Beloit
Industrial Ltda. 'Temos vários estu-
dos de novos projetos e a indústria
deve retomar o ritmo dos investi-
mentos já no próximo ano", con-
corda Kurt Brandauer , diretor exe-
cutivo da Voith Sulzer Paper
Technology.

Contudo, não é apenas a
retomada dos preços que anima
esses fornecedores. A mudança no
perfil do produto é o foco das
atenções. Nesse aspecto, Ca tro
Neto expõe uma visão bastante
ampla. liAtecnologia de papel de
imprimir e escrever está marcada
principalmente por uma maior
demanda por qualidade, devido ao
forte desenvolvimento das impres-
soras, copiadoras e outras tecnolo-
gias de impressão. Esta tendência
influencia também O consumidor
final que se acostumou a produtos
de melhor qualidade, seja quando
falamos de livros e revistas, ou
mesmo papel para consumo
doméstico, onde é cada vez mais
comum encontramos impressoras
coloridas. A tendência em aumen-
tar a demanda de papéis de quali-
dade valoriza principalmente o
consumo de papéis revestidos. O
consumo de papel não revestido
cresce 3% ao ano no mundo,
sendo que o de revestidos cresce

es

5%. o Brasil, esta tendência é
. da mais marcante, pois o con-

sumo de papel revestido cresce
cerca de 7%. A alta produtividade
é cada vez mais necessária em uma
economia globalízada, com as
máquin sendo dimensionadas
para altíssimas produções, exigin-
do, por sua vez, grandes investi-
mentos e a utilização da última
tecnologia em máquinas. Em
Cratkorn, Áustria, por exemplo já
está instalada a maior máquina de
papel revestido do mundo, pro-
duzindo 430.000 t/ano e que
pode chegar a 500.000 toneladas.
Quando falamos em papéis não
revestidos, as máquinas de
Dagang, na China, já atingem
após 5 meses de start-up 1700 t/
dia. Esta alta produtividade só é
possível com a aplicação das últi-
mas tecnologias de produção".

Mas a Voith tem prestado
atenção também ao segmento de
máquinas menores, caso do
Ecotech, máquina para fabricação
de testliner e miolo, lançada na
última feira de papel e celulose,
realizada durante o Congresso da
ABTCr ..

Visando melhoria da qualidade,
a Beloit tem caixa de entrada "que
representa o que há de mais mo-
derno em tecnologia para garantir
a uniformidade do papel", egun-
do A1fioJunior. Outra novidade
desse fornecedor é um equipamen-
to para aplicação de coating, que
pode ser adaptado à máquina, per-
mitindo a fabricação de papel
revestido com melhor qualidade.
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A Visão
Im ort

o ano passado, as impor-
a ões de papéis para imprimir e

escrever totalizaram 249 mil
toneladas - segundo o relatório
anual da Associação Brasileira de
Celulose e Papel (Bracelpa}
volume superado somente p
total de papel imprensa i
do exterior.

De modo geral, os
dores são gráficas que at
segmentos editorial e/ou pro
cional e editoras, que recorrem
ao exterior para adquirir papel
couché e LWC(a produção
brasileira é insuficiente para
atender à demanda) e papé.is
diferenciados ainda não pro-
duzidos em nosso País.

A Gráfica Bandeirante, fun-
dada há 48 anos, atua nos seg-
mentos editorial e promocional
e, no ano passado, consumiu 8
mil toneladas de papel, tendo
importado cerca de 35% desse
total. "Este ano devemos impor-
tar um pouco menos, em razão
do aumento do dólar e també
porque começamos a trabal
mais com papéis comercia'
menos com papel imu
comenta Manoel Carlo
de Camargo, diretor ind
Bandeirante.

Na visão de Manoel
Camargo, "a entrada do importa-
do traz um conceito um pouco
diferente, que deve ser encarado
com muita honestidade, uma vez
que como cliente você quer

cobrar do fornecedor nacional as
mesmas características técnicas
do papel importado, quando
precisamos ter consciência de
que os y 1 tes,

G do,
edita cerca de 160 títulos com
um total de 7.000.000 de exem-
plares ao mês e consome men-
salmente perto de 1.500
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os
ore

toneladas de papéis dos mais
variados tipos, gramaturas e for-
matos, importando 20% desse
total, principalmente o LWC.
Hercílio de Lourenzi, diretor e
editor, comenta que, antes da

valorização do real, esta pro-
o era de 50% e 50%, e

e antigamente eram
inantes da impor-

a necessidade de
uco os fornece-

rtamos sim-
nacional

J o que
de fome-
avolume

tro fator
é a maior
nível de
encontra-
acional,"

e edita há
e Cia.,

mil exern-
e mensal,

média, con-
te perto de 8,5
Iimportado,

couché 115 e
os Pennacchi, edi-

e que precisou
r muito tempo para

ntrar o LWCideal para
Impressão do miolo da revista.
Os requisitos principais eram
alvura e brilho, com baixa gra-
maturá. para reduzir peso e custo
do correio. Ele, que habitual-
mente compra de distribuidores,



admite que no Brasil
são produzidos
bons papéis, mas
considera caro o
preço do cauché
nacional em
relação ao
importado. "Já o
LWCimportado é
um pouco mais
caro do que o
nacional, mas supera
em qualidade", diz ele.
"Parece que a indústria nacional
está sempre à procura de oportu-
nidades. Tão logo recupera-se o
preço no mercado internacional,
passa-se a privilegiar a expor-
tação. No exterior, as relações
são mais confiáveis. Se você é
um comprador regular, tem asse-
gurados fornecimento e prazo",
dispara.

Lourenzi, da Editora Escala,
também tem opinião formada

em relação aos
fornecedores

brasileiros de
papel: "alguns
tratam todos da
mesma forma;
isso quer dizer
que praticam

preços iguais,
condições iguais,

não diferenciando o
grande e o pequeno

consumidor. Isso tudo
parece bonito, mas cria uma
condição que enfraquece o mer-
cado, elevando a inadimplência
e privilegiando aventureiros de
ocasião. Acredito que, numa
negociação mais produtiva em
todos os aspectos, deve-se levar
em conta o históríco da empresa,
volume de consumo e idonei-
dade, para que se possa criar um
clima melhor ao desenvolvimen-
to do negócio. Se não for isso,

pln ~pe
papeis

10 nos
forne endo
quali ode

Kraft
uplex
ffset

•esrvo
ornai
Iniet

Corte
ento

Rua Brasileia, 50/70 - ltapegica . Guarulhos - SP
CEP:07 -010 - Fone/Fax: (0.°11) 6421·6644

8..lmail:pinhopel@zaz.com.br

todos acabam perdendo."
Manoel Camargo, da Gráfica

Bandeirante, concorda que" o [a-
brícante nacional não tem uma
postura muito clara, uma política
definida", mas, em contrapartida,
diz ele: "a maior parte dos gráfi-
cos compra papel mediocre-
mente. A grande maioria não con-
segue dar o valor que deve ser
dado ao papel. Não conhece
fornecedores, não entende o fa-
bricante, trabalha como se esse
produto fosse uma commodity".
Na sua opinião, "gráficos e fabri-
cantes devem brigar juntos pela
mídia impressa." Defendendo
esse conceito, Camargo acredita
que tanto os papeleiros como os
gráficos aprenderão a considerar
o papel um produto com marca e
aplicações definidas. "Agráfica e
o fabricante devem encarar os
novos papéis como solução e
não como problema", conclui .•

Av. Gal. Ataliba Leonel, 93 - 2° ando sI 25
Carandiru - São Paulo - SP . Cep: 02033-000

Tel.: (011) 6221.7615 (tronco) - Fax: (011) 6221.1157

IBEMA - CIA. BRASILEIRA DE PAPEL
- Cartão Duplex Coating
- Papel Monolúcido e Apergaminhado

INDÚSTRIAS NOVACKI S/A.
- Papel Kraft e Semi-Kraft

HIMASA - HEIDRICH INDL. MERC. E AGRíCOLA S/A.
- Papelão Couro

INDUSTRIAL E AGRICOLA RIO VERDE LTDA.
- Papelao Parana

INDÚSTRIA DE CARTÃO SBRAVATI LTDA.
- Papelão Paranâ

S/A - FÁBRICA DE PAPELÃO TIMBÓ
- Cartolina Marmorizada - Lisa - Papelão p/ Modelos
- Presspan - Isopress - Papelão Pardo

mailto:pinhopel@zaz.com.br


uem não se lembra do ano
95, quando o preço do papel

c e u a U $ I500/tonelada. Foi
O Iimite. A partir daí, os preços
começaram a cair e os primeiros
si nais de recuperação surgiram
somente no início deste ano.
Agora o aumento médio está entre
38 e 40%. O preço da celulose
praticamente dobrou.

Em toda a cadeia, a preocu-
pação é grande, mas parece maior
entre os distribuidores. que são
forçados a acatar o preço impos-
to pelo fabricante e têm o
desafio de repassá-lo aos
clientes.

Historicamente, há correlação
entre o preço do papel e da celu-
lo e. "Na verdade não somos o
grande vilão, trabalhamos em
função do preço que o mercado
impõe", esclarece Sérgio Bueno
da Silva, supervisor de produto
da Cia. Suzano.

De acordo com César Labate,
di retor da Labate Papéis, o preço
do papel offser em janeiro era de
R$ 1050/tonelada e em outubro já
estava em R$ 1522Jtonelada; já o
preço do couché saltou de R$
1460Jtonelada em janeiro para RS
2088/tonelada em outubro, ou
seja, aumento de 45% no offser e
43% no couché.

Realmente o preço praticado
no mercado internacional interfere
diretamente no mercado
brasileiro, mas há outros fatores
que devem ser considerados, como
a cotação do dólar, a oscilação da
demanda e a sazonalidade do mer-
cado. César acredita que até o final
deste ano poderão ocorrer mais
um ou dois aumentos e então o
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preço ficará estabilizado.
Manoel Carlos de Camargo,

diretor industrial da Gráfica
Bandeirante, argumenta que o'
aumento formal já está implan-
tando, mas alerta para uma situa-
ção que preocupa gráficos e edi-
tores de médio e grande porte.
"Se o fabricante praticar o aumen-
to e não tiver papel para fornecer,
gráficas que geralmente compram
direto podem ser forçadas a recor-
rer aos distribuidores e aí o

Na verdade não
somos o grande vilão,
trabalhamos em
função do preço que
o mercado impõe

aumento será bem maior. Essa
pode ser uma válvula de escape",
lamenta ele.

Uma análise contundente é
feita por João Bereta. gerente de
vendas para o mercado externo
da Bahia Sul: "Impulsionado pela
sinergia com a celulose, o preço
do papel subirá, a parti r de agora,
de forma gradual porém sustenta-
da. Nos próximos anos, a deman-
da continuará crescente. Não
existem no mundo novos proje-
tos para aumentar o nível da
oferta antes de 2004 e o preço da
celulose de mercado deve se
encarregar de inviabllizar algu-

mas produções de imprimir e
escrever não integradas que não
terão escala para competir e isso
também deve reduzir a oferta.
Por esses e outros fatores, tere-
mo anos menos tensos."

A tranqüilidade é relativa. A
nova realidade do mercado remu-
nerará melhor os fabricantes de
papel mas, por outro lado, os
compradores estarão mais exi-
gentes e possivelmente estarão
melhor organizados. Os dis-
tribuidores precisarão encontrar
uma maneira mais eficaz de
gerenciar seus negócios buscando
uma aproximação e um entendi-
mento ainda maior com os fabri-
cantes. Gráficos e editores tam-
bém serão sol icitados a rever a
forma de administrar, mas terão
seus trabalhos mais valorizados.
Todos terão que encarar o papel
de uma outra maneira, defender e
valorizar a mídia impressa. Para
animar, fica aqu i regis: rada uma
constatação valiosa para quem
tem como principal negócio o
papel: "o dono da Micrpsoft, para
provar suas teorias de que as
empresas 'para atuar na veloci-
dade do pensamento, necessitam
eliminar processo em papel e
devem fazê-los trafegar em forma
digital' vendeu e está vendendo
em todo o mundo, milhões de
exemplares de eu último livro
que, na edição brasileira, tem 445
páginas em papel". A afirmação é
de Antonio Paulo de Andrade e
Silva, presidente do Cenadem -
Centro Nacional de
Desenvolvimento do Gerencia-
mento da lnformação e editor do
jornal "Mundo da Imagem" .•



Anave promove Almoço
de Confraternização

ealizado no dia 18 de
embro, no Dinho's Place,

em ão Paulo, o almoço organi-
zado pela Associação foi muito
animado! Reunindo cerca de
100 profissionais de fábricas,
empresas distribuidoras e COI1-

vertedoras, além de represen-
tantes de entidades relacionadas
ao setor, foi um encontro opor-
tuno para a troca de idéias
sobre os mais variados assuntos,

indu ive quanto à tendências
do mercado.

Participe do próximo evento
festivo da ANAVE: Será realizado
no dia 16 de dezembro, na sede
social da entidade, à Rua Olivei-
ra Peixoto n? 165, na Aclimação,
em São Paulo, o Coquetel de
Confraternização de Final de
Ano, previsto para iniciar às
19h3ü. Mais informações, na
secretaria da A AVE.•

Anímado encontro reúne profissionais do setor de celulose e papel

Fa eClmento
A ANAVE registra, com

e , o falecimento do associa-
do Carlos Alberto obre Safadi,
ocorrido em 07 de outubro.

Ele tinha 61 anos de idade e

por vários anos consecutivos tra-
balhou na Samab Cia. Ind. Com.
de Papel, tendo, em 1995, (011$-

tituído a representação CANS
INTER ATIONAL .•

n
Categoria Ativo

• Antonio Sergio Rodrigues
do Prado
Branac Papel e Celulose S.A.

• Paulo Chaves
Branac Papel e Celulose S.A.

• Silvio Benedito Mica
Serrana Papel e Celulose S.A.

• Clovis Eduardo Ruiz
Cimino
A. Celi S.PA.

• Eugênio Nardelli Rosi
Revepapei do Brasil lmp.
Exp. Ltda.

• AJbert Roberto Lifischitz
Global Soutce Com. lmp.
e E.\11. Ltda.

• Antonio Delton Oliveira
Vicentini
Global Source do Brasil Imp.
Exp. Lida.

• Robson de Barros
Alberoni
Klabin iohricadota de Papel
e Celulose S.A.

• Theodolindo de Oliveira
Borges
Klabin Fabricadora de Papel
e Celulose S.A.

• Ivo Luiz Pasinato
Klabin Fabticadota de Papel
e Celulose S.A.

• Noel Garoa Filho
Samab Cia. Ind. e Com. de
Papel

• Luiz Alexandre Travaglini
Tecno Papel' Reptes. Ltda.

• Flávia Vilherna de Toledo
Paper Trade Com.
Internacional Ltda.

• Edson Roberto Facetto
Remar - Representações,
Papéis e Derivados

• Carla Muller Souza
Restapel Distribuidora de
Papéis Lida.

Categoria Incentivador
• Samab Cia. Ind. e Com.

de Papel
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Vendedores do
Ano 99 são
premiados pela
Anave

ssociados e simpatí-
a es da ANAVE, partici-

param de confraternização, na
sede social da entidade, na
noite de 14 de setembro.

No encontro festivo, foram
feitas algumas considerações
relativas ao 24° Fórum de
Análise e delinearam-se alguns
procedimentos com relação ao
Fórum do Ano 2000. Cláudio
Henrique Pires, president da
Diretoria Executiva, reafirmou a
intenção de promover mini-
fóruns, "encontros periódicos,
para avaliação de segmentos
mercadológicos específicos".

Na mesma oportunidade, o
Conselho Deliberativo elegeu
os melhores vendedores de
1999. Eles receberam o Prêmio
Vendedor do Ano . ANAVE em
solenidade, na sede da F1ESP
(Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo), em 28 de
outubro, seguida de jantar de
confraternização.

Foram premiados:
Sergio Luiz Canela (gerente de
negócios internacionais da
Ripasa) - Segmento de Expor-
tadores, que recebeu o prêmio
entregue por José Soares.
Valdir Premero (gerente de ven-
das da Inpacel) - Segmento de
Produtos, que recebeu o prêmio
entregue por Cláudio Henrique
Pires.
Valdir Arjona Gaspar (diretor da
Colacrll) . Segmento de
Transformadores, que recebeu o
prêmio entregue por Miguel
Cozzubo Neto.
Cesar Augusto Gregorio labate
(diretor da labate Papéis) .
Segmento de Distribuidores, que
recebeu e prêmio entregue por
Sflvío Gonçalves.

Convidados assistiram atentos ...

...à entrega do prêmio

Com a palavra o Vendedor
"Vender é uma atividade de respeito mútuo. " Valdir Premero
"O Vendedor é insubstituível no contato com o cliente. "Valdir Gaspar
"O mérito desta premiação dívida com toda a equipe da Labate. n Cesar Labate
"Atuamos em um segmento que tem excelentes profissionais. " Sergio Canela

Navegue no site da Anave
A partir de janeiro, ficará mais fácil associar-se à ANAVEe participar de todos os seus cursos,
eventos e outras atividades, pois estará entrando na Internet a "horne-page" da Associação, em

fase de elaboração
A página também terá a palavra do presidente e destaque especial para os Fóruns

de Análise, principal evento promovido pela ANAVE.
Um dos maiores atrativos do sUe, será um banco de dados que possibilitará iden-

tificar os principais tipos de papéis, suas aplicações e especificações, produtores e
distribuidores.

Enquanto aguarda, fale com a ANAVE:e-maiJ:anaveassoc@uol.com.br, telefones:
(OXXll) 279-7908/279-8570/3341-0150 ou pelo novo telefax: (üXXll) 3399-2476
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DIRETORIA EXECUTIVA s6cIOS EMÉRITOS

PRESIDENTE
Cláudio Henrique Pires
Arual Formulrírios e Impressos Lida.

VICE-PRESIDENTE
Marco Antônio Luiz Miranda Bodini
Pisa Papel de Imprensa .A.

DIRETOR SECRETÁRIO
Arthur Gonoretzky
BralJl1c Papel e Celulose S.A.

DIRETOR TESOUREIRO
[oviano Felíce

DIRETOR CULTURAL
José Certrudes Soares
Ripasa S/A. Cellt/ose e Papel

DIRETOR DE DIVULGAÇÃO
Claudio Vieira de Sousa
Palllo Vieira Repies. S/C. /Ada. /
Riocel/ S.A.

DIRETORA SOCIAL
Marta Maria Boni
Papei Ttade CO/l1. Internacional Lida.

DIRETOR DE PATRIMÔNIO
Luiz Machado
Cia. Suzana de Papel e Celulose S/A

Abrahão Zarzur
Aldo Sani
Alfredo Claudio Lobl
Angela Regina Pires Macedo
Anis Alberto Aldar
Archivaldo Reche
Celso Edmundo Bochettí Foelkel
Dante E. Ramenzoni
Gaslão Estevão Campanaro
Jamil Nicolau Aun
José Carlos Bim Rossi
José Gonçalves
Leon Feffer 'r
Luiz Chaloub
Martti Kristian Soisalo
Max Feffer
Milton Pilào
Osmar Elias Zogbi
Raul Calfat
Roberto Barreto Leonardos
Ruy Haidar

CONSELHO VITALíCIO

Adhemur Pilar Filho
Apiflex Embalagens Lida.
Alberto Fabiano Pires
APR - Assessoria Plan. e Com. Lida.

Antonio Pulchinelli
obrecel S.A. Celulose e Papel

Antonio Roberto Lemos
de Almeida
Int!lístria de Papel Goiás Ltda,
Armando Mellagi
Representações Mel/agi Lida.
Caetano Labbate
Ciro Tordnelli Toledo '1
Clayrton Sanchez
Clasan Papéis Lula.
Fernando Manríque Garcia
Bahia Sul Celulose S.A.
Francisco Silveira Prado
Loé Cabral Velho Feijó
Marco Antonio P. R. ovaes
Agassere Com. e Ind. Ltda.
Neuvir Colombo Martiní
N.N.D. Com. Ind. I\rrefatos
de Papel Lula.
Oreste Oswaldo Bonfante '1
Ovídio Pimentel de lima 1]'
Paulo Vieira de Sousa
Paulo Vieira Repre.\. S/C. Ltda.]
Riocell S/A
Roberto Barreto Leonardos
RBL - Engenharia e Comércio LIda.
Sergio Paschoal Aun 'r
Sílvio Gonçalves
Enuelobrâs Enuelopes Leda.
Vicente Amaro Sobrinbo

Para continuar
recebendo a Revista Você tem

2 alternativasr-------------------------
Estou solicitando uma assinatura anual (6 edições) da revista anave

Quero pagar de acordo com a opção assinalada:
i:I Depósito bancaria no valor de R$ 35,00 em nome da RPA Editorial Uda.,
no banco Bradesco S/A, agência 2.500-3, conta corrente n° 8.502-2, cuja xerox de

comprovante segue junto com este cupom preenchido.
O Cheque n" do banco no valor de RS 35,00.

Desejo receber a cobrança bancária no valor de RS 35,00 a qual comprometo-me pagar na

data do vencimento.

Associar-se à Anave
para, além da
revista, contar com
todos os benefícios
oferecidos aos sócios;

RPA Editorial Ltda.
R. Hugo Carotini, 401
05532-020 - São Paulo - SP
Tel.: (Oxx11) 3721.4944
Fax: (Oxx11) 3721.1440
e-rnail: rpaedit@mandic.com.br

Nome:

Endereço:

Estado:Cidade:

Telefone: (

Empresa em que trabalha:

Profissão:

Data: Assinatura:

CEP:

anaveJt ~

mailto:rpaedit@mandic.com.br


• Maior bulk e absorção, mantendo
a mesma capacidade de secagem

• Maior maciez do papel
Maior capacidade de secagem
com o mesmo bulk

• Menor tempo de parada
• Menor custo de manutenção
• Maior eficiência

Voith S/A Máquinas e Equipamentos
Rua Friedrich Von Voith, 825
02995-000 São Paulo SP Brasil
Tel.: ++55 11 840-4272
Fax: ++5511 840-4476
E-mail: vphebb@voith.com.br

VOITH SULZER
PAPER TECHNOLOGY

mailto:vphebb@voith.com.br
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